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Jóias do Pensamento 

DUAS INFLUÊNCIAS PRESENTES 
NO MUNDO 

Excertos da pala nas do Presidente 
George Albert Smith, em 17 ele junho 
de 1944. 

Há dois tipos de influências no mu-n­
do, as quais exi tem desde o comêço. 
Uma é a influência construti,·n, que 
irrndia felicidade e constroi o enráte1·; 
outr a é a que clestroi, que transforma 
os homens em demônios, clepricia e cle­
sencoraja. 

Somos. todo suscetíveis a ambas. 
Uma Yem de nosso Pai Ceie t ial e a 
out ra ela fonte elo mal, que est:í no muH­
clo desde o início, procurando a destrui­
ção da família. humana. 

A g uerra que vem sen do travada hoje 
tem como participantes os qu-e não ti­
l'eram in pirnção do Todo-poderoso. Es­
tá sendo forçada no mundo por ::tquêles 
q ~1 e ouviram o tentador, que pretendem 
destruir tôcla a felicidade desta vida e 
ela vida vindoura. Entretnnto, elevemos 
tomar partido cl nossos privilégios e en­
tender que elevemos pensar antes ele nos 
locomovermos e se111pre ter certeza de 
que estamos cer tos quando tomamos 
qualquer decisão. 

Meu avô co tumava dizer à sua famí­
lia: " Há uma linha demar catória, bem 
definida, entre o território elo Senhor e 
o elo demônio. Se vocês permanecer em 
elo lado ela. linha do Senho t·, c tarão sob 
ua influê ncia e não terão o desejo de 

erra1·; mas, se passarem par n o Indo da 
linha do demônio, ninda que npena po r 
alguns centímetro , estarão sob a in­
f luência do poder tentador, e se fôr bem 
sucedido, vocês uão ser ão capazes de 
pousar e nem 1·aciocin:n ," porq]e te rão 
perdido o espírito do Senhor." 

Quando, às vêzes, sou t entado n fazer 
a lg uma coisa, perg un to a mim mesmo: 
"De qual lado da linha estou agora?" 
Se elo lado seguro, o lado do Senhor , fa­
rei t udo cer to. Assim, quand o em ten­
b1ção, você pode pensar em espírit o de 
oração sôbre seu problema, e a inf luên­
cin do espírito do Senhor permitir-lhe-á 
decidir com sabedoria . Só há segm.ança 
quando estamos do lado elo Senhor. 

J ulho de 1962 

A IGREJA NO MUNDO ' 
L- -.~· 

UM ACONTECIMENTO EXTRAORDIN ÃRI O 

J ames E . Davis, ele Woods Cross, Utah, acha que todo mundo 
eleve ler e assinar a "Improvement Era", revista publicada pela 
I grej a . Êle vem sendo diretor da revista em sua ala por mais 
de 5 anos, recebendo um prêmio todo os anos. Êste ano êle 
logrou alcançar a mais alta classificação nas vendas, colocando 
assinaturas da revista com noventa por cento d:ct congregação 
da ala . 

E o que torna a história extraordinária~ l~ que Jim não é 
membro da Igrej a. Helen, sua espôsa, entretanto, é membro ativo. 
Jim é tarnbém recepcionista na Escola Dominical e pertence à 
Comissão ele Finanças da ala . 

PATRIARCA DE MANTI COMPLE'rA O 101.0 ANIVERSÁRIO 

Manti - Utah - O Patriarca J . Hatten Carpenter, que j á 
recebeu seu certificado de centenário, emitido por uma associação 
ele Sa lt Lake, completou o 101.0 aniversano. 

O Élder Carpenter ainda é mentalmente lúcido, mas .já não 
se pode locomo1·er diàriamente para o templo como costumava 
fazer. Êle é um elos t rês mais velhos p::ttriarcas da Igreja , 
sendo os out ros DaYid E . Layton, que completará 102 anos em 
outu-bro e Jolm G. Sharp, contando já 100 m:os completos. 

DIRETOR DE CONSTRUÇr\0 CHAMADO PARA O BRASIL 

Floyd A. Johnson, engenheiro civil e veterano, foi chamado 
para servir a Igre.ja na :Missão Brasileira elo Sul, conforme decla­
rou Wendell B. Mendeuhall, encan egado do Comitê ele Construção 
da Ig reja. 

O Élder Johnson, sua espôsa, Senhora Lyclia Stoll Johnson 
e seus q Jatro filhos adotivo , sendo a maior de seis anos, fi.xarão 
residência em Londrina, Estado do Paraná. 

A Mi ão Brasileira tem representado papel impo1·tante na 
'' ida da fa mília J"ohnson. O Blder Jolmson fêz missão no Brasil 
de 1947 a 1949. O pai e o i rmão elo }jlcler John son também fize­
ram missão no Brasil, e êle agora retorna pn r a partilhar conosco 
seu talen to de líder, construtor e pregado r do el"a11gelho. 

Na foto: Éider e senhora Floyd A. Johnson · e seu s filhos; Judith, Lisa, 
Todd e Mctrc. 
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EDITORIAL 

:bevoção para $ervir 

O trabalho do Senhor progride no Brasil. 
Semana após semana, novo ramos são criados, 
novos distritos organizados e novas construções 
iniciadas. Êste crescimento e desenvolvimento 
significa que os membros da Igreja têm ele aban­
donar muitas elas coisas elo mundo para poder 
aceitar o chamado elo Evangelho, ma , foi sem­
pre assim o tipo de trabalho do Senhor. 

Quando Jesus andava nas margens elo Mar 
da Galiléia e disse : " Vem! Segue-me!", um 
pescador abandonou tudo para seguí-lo. :Flle vi­
rou para um coletor, homem de grande influên­
cia naquêles dias e novamente disse: "Segue­
me" e êle deixou tudo o que tinha e seguiu-o. E 
assim, no Brasil, em nos ·os dias, encontramos a 
mesma devoção. Agora, e sempre o Senhor a exi­
ge ele seus servos. Não pode haver hEsitação, 
dúvida ou admiração. Êle exige dedicação sin­
cera de todos. Podemo · ver esta devoção cada 
dia e cada semana no chamado de novas profes­
sôras da Primária, nova Presidentes ela Socie­
dade de Socorro, Conselheiros nas Presidências 
ele Ramo, ou nos jovens chamados para servir 
por dois anos, como missionários ele obras. 

A vontade ele dar tudo p ela Igreja repre­
senta genuína conversão à verdade. Estabelece 
espírito de devoção no coração humano. Haven­
venclo uma completa mudança ele ·entimentos; 
havendo o r enascimento elo qual falava o Sal­
vador, estaremos prontos para o "hamado elo Se­
nhor. Não há o que hesitar. 
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Pelo Presidente 

Finn B, P aulsen 

ela Missão Bmsilei1·a do Snl 

A verdadiera conver são se faz ;;;companhar 
ela aceitação do mandamento do Salvador de que 
elevemos procurar primeiro o Reino do Céu e . ua 
justiça. Havendo verdadeira conversão, tal pro­
cedimento se tornará rotina. Não há meio ca­
minho, não há reserva. Cumprir os mandamen­
tos não se torna um dever, mas um prazer para 
os conversos que se deleitam em s~rvir o Senhor. 
NãD se r eclama o dia de pagar o dízimo; não se 
relaxa em seguir as normas por causa ele popula­
ridade; não se e quece ele orar; não se viola o 
dia elo Senhor; não se profana o nome elo Pai; 
não há evasão de modestia e virtude. 

O E vangelho se torna um modo de viver. 
Aquêles que andam ne se caminho feliz conhe-
cem a fome e a sêcle de r etidão e não procuram 
outra coisa; não se preocupam com as veredas 
escuras que parecem proporcionar prazer aos ho­
mens mundano . Não estão cegos pela coluna de 
ouro. Ser convertido à verrlade significa aceitar 
o E vangelho de coração e alma, mas também um 
ajustamento a êle, a transformação de uma con­
dição mundana em uma condição santa. Con­
versãD significa mudança, e a mudança tem que 
ser uma troca ele uma viela de egoísmo e mun­
danismo po1· uma viela de alegria, grande felici­
dade e paz. Alegria e paz vêm pela obediência à 
vontade elo Senhor, e Ü;to significa tranl"-formar 
nossa conver são em trabalho, e quando trabalha­
mos sem hesitar, nasce a devoção e aceitamos o 
chamado para servir. 

A LIAHONA 
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Jnauguração da Capela de Ca1npinaJ 

Presidência elo r amo: (ela esquerda para a clil'eita) 
José l!~eneira, 1.° Conselheiro; B enedito Bueno, 
Presidente; João Mendes, 2.° Conselheiro; e Rubens 

Oliveira Vilella, Secretário. 

No dia 23 ele maio ele 1962, foi inaugurada 
a segunda capela constr uída na Mi~são Br asi­
leira, em Campinas, S. Paulo. As cerimônias 
foram pre icliclas pelo Pre ·iclente William Grant 

eu b·acla elo cclifí.cio 

Banger ter , ela Missão Brasileira, e honr adas pela 
presença do() Élder Samuel Boren, Te Olu eir o do 
Comitê Sul Americano ele Construção, Presiden­
te Lombardi, elo Distrito ele S. Paulo, e outros 
oficiais ela Mi são Brasile: ra. 

Nos dois dias antes da inauguração, as de­
pendência do edifício estiveram aberta à VISI­

tação pública, sendo servido um jantar ao· dig­
natários ela c:dade, ocasião em que puderam 
observar a caraeterística peculiar de uma capela 
dos santos elos ú ltimos dias. 

No in ício elas cerimônia · houve um aconte­
cimento que fortaleceu o t estemunho ele toclo()s os 
pr esentes. O ·ol j á se escondia no horizonte e 
tornava-se o dia cada vez mais escuro e os mem­
bros não conseguiam clesc.obr ir qual o defeito 
ex:.stente na eletricidade, que não permitia qu e 
as luzes e os refletores se acendessem. A P resi­
dência elo Ramo e dois missionários se retiraram 
para uma das salas e ele joelhos oraram ao Pai 
que os aux iliasse a clesc.obr ir o defeito, a fim de 
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que a festa não per desse seu br ilho. Ao se le­
vantarem viram um r aio de luz aparecer e, re­
pentinamente, tôdas as luzes começaram a se 
acender e os refletores i1uminavam as três pal­
meiras elo ja1·dim e partes elo exterior do edifício, 
anunciando ao público a inauguração da nova 
capela da Igreja. 

O jantar estava sendo preparado pelas irmãs 
da Sociedade de Socorro. De repente, as luzes 
se apagaram e a capela ficou novamente sem ele­
tricidade. As irmãs de Campinas, entr etanto, 
não interromperam sua.· ativ:dacles e continua­
r am a preparação c.om luzes ele velas. Como re­
~:;ultaclo ele mais oraçõe ·, tiveram iluminação no­
vamente na hora do jantar. 

Nas cerimônias de inaugur ação estiveram 
presentes aproximadamente 800 membros e in­
vestigaclore ·, que ouviram muito ·ôbre o cre ci­
mento ela Igreja no Brasil e ll!O mundo e sôbre os 
futmos planos de cor ·trução. 

O membros elo ramo e muitos elos oficiais 
da missão trabalharam juntos e cooperaram p ara 
o bom sucesso da fe ta. Os jomais e r ádios lo­
cai deram farta informação ao povo sôbre as 
.cerimônias de inauguração. 

A capela de Campinas é a eguncla inaugu­
rada até agora. Os planos para êste ano incluem o 
c·ompletamento de uma capela e o início ele outra. 

par te lateral elo edifício 
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;J'ronto para 8olh~r 
por GORDON B . HrNCKLEY 

Assistente do Conselho dos Doze 



1\'"uma manhã de domingo em 1834, em Kir­
tland, Ohio, todo o ·acerdócio foi conclamado a 
uma reunião. Êles se congr egaram numa peque­
na cabana de troncos. liyrum, Oliver Cowdery, 
Brigham Young, Heberc C. Kimball, Parley e 
Orson Pratt, e William E. M 'Lellin falaram, e 
então falou J oseph , diz ndo : " Desejo afirmar­
lhes o seguinte : O· irmãos nada ma:s sabem a 
re peito do· r esultad·o: desta obra e do que se 
extende diante de vós como élder es ele I:rael, e 
diante clêste povo, do que um grupo ele crian­
cinhas." Êle pro ·seguiu então para dizer que 
esta obra encheria tô la a terra, e que tôcla as 
naçõe teriam que ouvir a proclamação do evan­
gelho. (Mill. Star, Vol. 54, p . 605.) 

E tives. em aquêles homens h oje aqui, e ·e 
maravilhariam ante as realizações que já conse­
gu imos. Nunca se moveu tão rápido a obra de 
ensino elo evangelho. Kunca antes :e obteve 
maiore · resultados. Parece-me que todos devem 
estar interessado em saber que dur ante os dez 
anos em que oQ Presidente McKay t em-se con­
·ervaclo como Presidente ela Igreja, mai · ele 
24.000 missionários de tempo integr al partiram 
para o campo, a despeito do fato de que muitos 
ele nossos jovens estiveram impo sibi litados de 
·eguir clevidoQ a problema militare· além de eu 
contrôle. Durante êsse mesmo período mais ele 
261. 000 conver sos for am batizados na Igreja. 
Não posso encontrar homenagem maior à mara­
vilhosa obra de nosso grande Presidente missioQ­
nário elo que o fato ele:' que nes e· últimos dez 
anos mai · ele um quarto ele milhão de pe ·soas 
entraram nas água · do batismo. Houve mais 
48.500 batismos no flltimo ano, o equivalente a 
dez ou doze estacas com númer o mécl i o ele mem­
bros, e uma centena clf:' alas. 

Contamos agora com aproximadamente .. . 
8. 500 m;ssionários no campo, que trabalham, 
parece-me, como mis:ionários nunca antes traba­
lharam, computando uma média de 210 horas 
por mês de proseliti:mo real, por mis ·ionál'io. 
E temos ainda uns 7. 000 missionários adicionais 
nas f:', tacas . Mas com todos êle. , "grande é, em 
verdade a seara, mas os obreiros são poucos." 
(Lucas 10 :2.) 

" . . . Levantai o · v o.· ·os olhos, e vede as ter­
ras, que já estão brancas para a ceifa ." (João 
4 :35.) 

Eu cr eio meus irmãos, com todo o coração, 
quf:' o campo e tá branco, pronto para a ceifa. 
Tivemos aproximadamente 50.000 batismos no 
último ano. E não me parece absur do, de forma 
alguma, crer que poderíamos ter 100.000 con­
versos por ano, se todos nós estivéssemos alertas 
às oportunidades que nos rodeiam, e trabalhá-se­
mos o suficiente. Parece-me que o responsável 
pelo grande número de coQnversos não é prõpria-
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mente o método de pregação - eficiente o quan­
to seja. Parece-me, mais, que vivemos no dia elo 
cumpl'.imento da palavr a do Senhor , dada atra­
vé · ele seu Profeta J oel e repetida por Moroni em 
sua p rimeira visitação ao Profeta J oseph. 

" E há de ser que, clepoi., derramarei o meu 
Espírito sôbre tôcla a carne . . . " (Joel 2:28.) 

Eu cre io, meus irmãos, que e tava.mos vi­
vendo nos dias em que o Espírito elo Senhor está 
sendo derramado sôbrB tôda a carne. 

A. Pedro, disse J e u:: 
" .. . Simão, s:mão, eis que Satanás vos pe­

diu para vos ciranclar como trigo ; 
" Mas eu roguei por ti, para que a tua fé não 

desfaleça; e tu , quando te 0onverter es. confirma 
teus irmãos. " (Lucas 22 :31-32. ) Eu creio, 
meus irmãos, que aquela grande admoestação 
aplica-se aos homens elo sacerdócio da Igrej a de 
Cristo: " ... quando te convertere , confirma 
teu. irmãos." Quando t e converteres, avança e 
00nverte t eus irmãc '. Esta é a nos a r espon­
sabili dacl e. 

O que será necessário para levá -la a cabo ? 
Primeiramente, será necessário r econheci­

mento ele nos ·a responsabilidade e opOl'tnniclacle. 
Gr·ande e magnificente o quanto seja a obra ele 
mais ele 15. 000 missionários designados, estou 
convencido de que dispomos de fôrça. ainda 
maiores para o ensino elo evangelho ao mundo, 
dentro da congrf:'gação da Igreja - cacl a mem­
bro um missionári·o - conforme já foi t ão con ­
vincentemente afirmado. " Cada membro um 
mis ·ionário ! " 

Qualr1uer um pode fazer ü·so, ·eja rico ou 
pobre, escravo ou livre. Eu sou de parecer que 
tocloQ membro da [greja tem a capacidade ele en­
:inar o evangelho aos que esperam por êle. Fi­
quei sabendo outr o dia de uma mulher aleijada, 
impossibilitada ele deixar sua cadeira ele rodas, 
que serviu ele instrumento para a introdução ele 
trinta e sete pessoa na congr egação ela Igreja. 
Reconhecimento, irmãos, nece~sitamos de reco­
nhecimento do grande poder que temos para f a­
zer tai coisas. 

Em segundo lugar, vontade. Parece-me que 
muitos compreendem que poderiam fazê-lo, I)las 
falta-lhes desejo. Que cada homem faça do ou­
tro seu amig.o. Que cada homem se ajoelhe em 
prece ao Senhor para auxiliá-lo a trazer seu ami­
go para a I gr eja. E tou tão .convicto quanto 
possível ele que com aquela classe ele oração, e.s­
fôrco direto e consciente, nã•o há um só homem 
nesta Igreja que não po ·sa converter alguém. 
Recordo-me ele uma frase que foi citada pelo 
Irmão Richard L. Evans: " Se não eu, quem Y" 
"Se não agora , quando ?" Deixo conv·osco êste 
pensamento. 
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Em terceiro lugar, a fé para tentar. É tão 
simples! Como salientou o Irmão Franklin da 
Igreja, hoje, uma garota japonêsa, nasc:da em 
Honolulu. Eu di se a ela, "Seus pais eram mem­
bros da Igreja ?" "Não, êles eram budistas." 
"Como acontece então que você e teja aqui.?" 
Disse ela: " Eu tinha uma colega de colégio que 
me levava à A .l\II.l\1. uma vez por semana e que 
depois deu-me um pla.nfleto para ler. " Aquela 
garota foi para a Universidade de Havaí e depois 
para uma Univer ·idade Americana. Ela é hoj e 
missionária no Japão. 

A média de missionários no Japão traz apro­
ximadamente 7 pessoas para a Igreja, por ano. 
Isto significa que se ela ao menos mantiver a 
média, terá sido o instrumento para atrair cêrca 
de quatorze pessoas à I greja. Ora, se cada uma 
dessas quatorze atrair mais quartoze, e ass:m por 
diante, é fácil ele se notar como o evangelho po­
derá se espalhar por aquela terra ele milhões 
ele pessoas. 

Nós temos em uma de nossas maiores uni­
versidades um professor, doutor em ciên ~ia , que 
passa suas horas de almôço discutindo o evange­
lho com seus associados, para os quais já antes 
terá perguntado: "O que sabe dos mórmons ? 
Gostaria de aprender majs ?" E êles estão 
aprendendo mais. 

Desejo relatar ainda uma expen encia. Es­
távamos falando recentemente numa estaca com 
uma adorável senhorita de dezoito ou dezenove 
anos que se havia convertido à Igreja. Ela se 
ergueu, em determinado momento, e disse em 
resumo: "Meu pai er a ministro e tinha por pai 
um ministro. O pai de minha mãe era ministro. 
Na verdade, meu pai era ministro de tôda aquela 
zona. Uma amiga de escola levou-me à mútuo. 
Depois, ela levou-me à reunião sacramental. 
Disse-me então; "Eu não poderia convidar os 
missionários para irem a sua casa ensiná-la ?" 

"A minha casa ?", perguntei espantada, 
·'Com meu pai sendo pastor ela igreja em tôda a 
zona ?" A amiga ·ugeriu que ela pedisse a seu 
pai. Assim foi que a moça falou com seu pai, 
o qual consentiu. Os missionários davam-lhe 
aula numa sala, enquanto seu pai ouvia tudo de 
uma outra. Ela se uniu à Igreja, e seu pai resig­
nou ao antigo ministério, ensinando agora nu­
ma escola da Califó.rnia. 

Eu conto tudo isto apenas para ilustrar o 
que disse o Irmão Richards, que a capacidade 
maior está entre no sos jovens, às dezena de mi­
lhare , de trazer seus amigos para a Igreja. 

Trago aqui uma carta que retirei de minha 
escrivaninha. Veio de um amigo, um advogado 
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que trabalha num grande banco. Escreve êle: 
"estabeleci uma base de pelo menos um inves­
tigador por semana. E desde então tive nume­
rosas oportunidades de reuniões. Com mais de 
1. 000 empregados no banco, as chamas de suces-
o são muito boas." 

A fé de tentar! É tão simples! E então, 
após ela, virá a alegria que foi prometida pelo 
Senhor. Não sei de nenhuma outra obra para a 
qual o Senhor tenha dado tão grande promessa 
de alegria. 

Desejo tomar um minuto ou dois para parti­
lhar com todos vocês um testemunho - e espero 
que não considerem isto como egoísmo, aceitan­
do-o n o espírito com que é dado. Voava eu atra­
vés do oceano, em certa ocasião, e r e olvi tentar 
discutir o evangelho com algum outro viajante. 
'fínhamo estado em vôo tôda a noite, aproxima­
va-se a manhã e principiei conversação com um 
homem no outro banco. Perguntei-lhe ele onde 
vinha. Disse-me que de Newark. E então êle 
me perguntou de onde vinha eu. "De Salt La­
ke", disse-lhe. "Um mórmon ?", inquiriu. "S:m", 
respondi. "Eu fazia uma idéia", di~ ·e o homem. 
O senhor já tomou mais suco de laranja do que 
tôdas as pe~soas dêste avião juntamente." Ora, 
êle ainda não se juntou à Igreja, mas já leu o 
Livro de l\IIórmon, a obra de Le Granel Richarcls 
e dois ou três outros livro , tenclo já convidado 
os mis ·ionários para falarem diante do clube f i­
lantrópic.o a que per tence. Parece-me que nin­
guém pode prever o resultado de. ·sa palestl'a. 

Tive uma interessante experiência quando 
me dirigia ao Oriente no ano passado. Quando 
foi feita verificaçã0 no aeroporto de São Fran­
cisc.o, o examinador vendo meu passaporte, in­
quiriu acêrca de meu trabalho. "Represento a 
Igreja l\IIórmon, "disse-lhe eu "você sabe algo 
acêrca de nós ?" " Sei um pouco," disse êle, "mi­
nha espô ·a é mórmon." " Ela já lhe falou a 
respeito da IgTeja", perguntei. "Muito pou~o. 

Ela não gosta muito ele falar a êsse respeito", 
disse o homem. "De onde provém ela", p ergun­
tei. E êle me contou que ela provinha de pio­
neiros antigos, uma família admirável. "Go ·ta­
ria de saber algo a r espeito da fé da família de 
sua espôsa," inquiriu. "Sim, gostaria muito," 
assentiu o homem. "Está bom na próxima têrça­
feira ?", perguntei "Sim senhor," declarou êle, 
"E aqui está o meu cartão." Telefonei imedia­
tamente ao encarregado da missão o qual provi­
denciou a entrevista. Oito semanas mais tarde 
recebi uma carta do encarregad·o, na qual me 
dizia que o homem havia-se juntado à Igreja. 

(Continua na página, 579) 
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Algum tempo atrás, eu ouvi um locutor de 
rádio discutindo a queda de Adão. Êle parecia 
achar que Adão poderia ser responsabilizado pela 
maioria das dificuldades que presentemente as­
solam a humanidade. Estava ainda muito p er-
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turbado pelo fato do patriarca da raça ter in­
fligido tantas penas a uma posteridade inocente. 

Esta antiga doutrina sectária, firmada sô­
bre a idéia de que a depravação e fraqueza do 
homem são herança de Adão, é a raiz de inúme-
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ros problema entre nós. Primeiramente, esta 
doutrina é inteiramente falsa. Adão foi um dos 
maiores hDmem que jamais viveu sôbre a terra. 
No conselho pré-mortal dos céus, antes de ter si­
do criada a terra, Adão era Miguel, o arcanjo, 
que ob a orientação de Jeová, guiou as hostes 
elos céus contra Lúcifer. D evid-o a eu mérito 
como uma das maior es inteligências elos céus, foi 
escolhido para ser nosso progenitor t erreno e o 
patriarca da família de D eus ôbre a terra. 

João, o Revelaclor, relata-nos que "Houve 
batalha n o céu : Miguel e os seus anjos bata­
lhavam contra o dragão, e batalhava o dragão e 
seus anjos; mas não p revalesceram, n em mais o 
seu lugar se achou nos céu . E foi precipitado 
o grande dragão n a terra, e o . eus anjos foram 
lançado com êle." (Apoc. 12 :7-9. ) Isto é, antes 
de Adão haver nascido, Deus havia decretado 
que Satanás estaria no mundo onde, atravé ela 
lei dos opost os, o homem r eceberia a oportuni­
dade ele escolher entre o bem e o mal. A opor­
tunidade de pecar está no mundo porque é par­
t e elo programa de provação e desenvolvimento 
humano. Deus poderia destruir Satanás a qual­
quer momento que desejasse. E então pergun­
taríamos : "Porque não o fêz~" Êle própriD nos 
apre~entou a re posta. Assim disse Deus : " E é 
necessário que o diabo tente os f ilhos dos homens, 
ou ê te · não poderiam ser seu próprio. árbi­
tros; p·ois se nunca tivessem o amargo não pode­
riam conhecer o doce." (D . & C 29 :39. ) 

A queda de Adão havia sido conhecida ante­
cipadamente, e uma expiação fôra preparada an­
tes mesmo de er formada a terra. P edr o d'sse, 
"N ão foi com coisas corrupt íveis, como p1·ata ou 
ouro, que fostes r esgatado . .. mas como o pre­
cioso sangue de Cristo, como ele um cordeiro 
imaculado e incontaminado. . . o qual, na ver­
dade, em outro tempo foi con]Jecido, ainda antes 
da fundação do mundo." (I Pedro 1 :18-20.) 

Se devia haver pecadD no mundo como parte 
aceita do plano divino, era então conveniente 
que o próprio homem o introduzisse. Deu disse 
a Adão ; "Da árvore da ciên cia do bem e do mal 
não comer ás. Não oh -tante, poderás es::olher 
segundo tua vontade, porque te é dado." (Moi­
sés, 3 :17.) 

E va havia sido enganada, mas Adão f êz sua 
própria escolha pois D eus já lhe havia clado essa 
liberdade. Como diz Paulo, "Adão não f oi en­
ganado, mas a mulher , ·enclo enganada, caiu em 
transgressão. " (I Timóteo 2 :14. ) Após haver em 
ambos provado do f ruto, dis:e Deus : "Eis que 
o h omem é como um de nós, sabendo o bem e o 
mal." I ·to não soa como fraqueza ou deprava-

ção. Incidentalmente, o tipo exato le conhec.:.­
mentD ainda tende a ter tal efeito sôbre a: 
pes oa . 

Adão sabia o que fazia e agiu sàbiamente 
em nosso benefício. A revelação moderna nos 
diz que Adão rejubilou-se no que havia feito e 
disse : " B endito seja o nome de D eus, que por 
causa de minha transgr essão meus olhos foram 
abertos e ter ei alegria nesta vida, e em carne 
verei outra vez a D eus." E a mãe Eva juntou-se 
a seu marido em r egozijo e disse : " Se não fôsse 
pela nossa tran gre · ão, jamais teríamos tido se­
mente, jamais t eríamo conhecido o bem e o mal, 
nem a alegria de nossa r edenção, nem a vida eter­
na que Deu con cede a todos os obedientes. (Moi­
sés, 5 :10-11. ) Conhecendo as escrituras, nin­
guém poderia esperar que Adão e Eva tive sem 
agido difer entemente do que agiram. 

Adão caiu, mas caiu na direção certa. Em 
direção à meta. Tornou po síveis muitas bên­
çã-o. que não nos alcançariam de outra forma. 
Robert Blatchford salienta ês e fato dizendo, 
"Sem queda, sem expiação; sem expiação, sem 
Salvador." 

A queda de Adão não foi um p ecado sexual, 
como alguns têm suposto. Adão e Eva estavam 
casados pelo próprio Senhor antes que qualquer 
pecado entr asse no mundo. Êles introduziram 
em seus corpo· algo CfUe deu origem a sua mor­
talidade e passamento . Mas fôra também orde­
nado por Deus, an tes desta vida, que o homem 
deveria morrer, e uma redenção e r essurreição 
tinha também sido provida para nós. Paulo 
disse; " Porque, as im como todos morr em em 
Adão, assim também todos serão vivificados em 
Cristo." (I Cor . 15 :22.) Mas nós não recebe­
mos a culpa pelo que Adão fêz e temos a p alavra 
segura elo Senhor ele que ser emos punidos apenas 
por nossos próprios ·en t idos, e como a maioria de 
nossas bênçãos, veio disfarçada. 

L ehi diz : " Mas eis que tôclas as coisas fo­
ram feitas p ela sabedoria dAquele que tudo .co­
nhece. Adão caiu, para que o homem exi tisse ; 
e os h omem; existem para que t enham alegria . . . 
E vêdes, portanto, que se Adão não houve:se 
t ransgredido não tel'ia caído, e teria permane­
cido num estado de inocência, não tend-o alegria, 
pois não conhe[eriam a miséria; n ão fazendo o 
bem, pois n ão conheceriam o mal. " (2 N efi 
2 :22-25. ) 

Nós temos tôda a razão por sermo. or gulho­
sos do grande patriarca ele nossa raça. O Pai 
Adão não foi um gr andecíssimo tratante como 
muitos parecem consider á-lo, n em foi um elo 
twolucionário situado em algum nível mais baixo 
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entl'e o homem e a.· formas inferiores de vida. 
Adão era personagem elevado no.· conselhos 
administrativos dos céu ·, em seu primeiro es­
tado, e permaneceu fiel por todos os seu: 930 
anos ele mortalidade. 

'l'rês anos antes de morrer Adão conclamou 
' ' ' sua postendade a reumr-se 110 vale de Aclam-

ondi-Ahman e, lá, conferiu-lhe sua última bên­
ção. E o Senhor apareceu-lhes, e o povo ergue­
se , e . abençoou Adão, chamand<J-o Miguel, o 
PrmClpe, o Arcanjo. E o Senhor confortou a 
Adão dizendo-lhe : " Eu te separei para sêres 
a cabeça; uma multidão de nações procederá de 
ti, e tu és príncipe sôbr e elas para . empre. E 
Adão se ergueu no meio da c·ongregação; e, em­
bora curvado pela velhice, sendo cheio do Espí­
rito Santo, predisse tudo que haveria de aconte­
cer à sua posteridade até a última geração. 
(D. & C. 107 :53-56.) 

Sob a autoridade de Cristo, Adão ainda se 
alteia à testa desta grande família tenena e re­
presentará papel imp-ortante em nossas vidas 
futuras. O Profeta Daniel disse: "Eu conti­
nuei olhando, até que foram postos uns tronos 
e um ancião ele dias se assentou; o . eu vesticl~ 
era branco como a neve, e o cabelo ela sua cabeca 
como a limpa lã; o seu trono chamas de fogo e ~s 
rodas dêle fogo ardente." (Daniel 7 :9.) O An­
cião de dias r eferidos por Daniel é Adão o ho-
mem mais velho. ' 

Mas, num sentido ligeiramente diferente, a 
queda elo homem não foi algo que teve início e 
fim no J arclim do Édem, 6. 000 anos atrás. Uma 
versão bem mais destrutiva da queda do homem 
está se desenvolvendo agora, e os que nele to­
mam parte elevem receber a punição. Quem quer 
que apenas cole o ouvido ao chão a qualquer hora 
do dia perceberá o dum, dum, dum da queda do 
homem. A cada semana temos novos profanado­
res do dia do Senhor, novos blafemos, novos adúl­
teros e novos violadores de cada uma das leis de 
Deus. Há sempre novas pessoas caindo nas fos­
sas do pecado e nas poças imunda · da delin­
qüência e êrro humanos. A cadeias os reforma-

, ' ' tonos e os hospícios vãoo-se enchendo até trans-
bordar com êsse traiçoeiro movimento de queda. 
Novas vidas se estragam. Novos ·lares se que­
bram e muitas novas pegadas se traçam na lar­
ga estrada que conduz às mortes. Adão caiu 
para cima, mas grande parte do presente movi­
ment<J se efetuou na direção oposta. 

Existe um edito1· de uma revista r eligiosa 
que escreve uma coluna tentando auxiliar o povo 
em seus problemas. Foi recebida há pouco uma 
carta ele uma garota ele quinze anos que dizia : 
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"Sou um dos onze membros de minha família. 
Nós todos servimos ao Senhor exceto meu Pai. 
Por favor, ore por êle." Uma mãe escreve: Por 
favor, ore por meu marido que é alcoólatra." 
Outra mãe diz, "Casei-me com um homem que 
aparenta ser humano, mas apenas com sua for­
n;a ~ aspecto. Após uma série de ameaças e vio­
lencra que seriam difíceis a qualquer um de crer 
cl.eix<Ju-me sem um centavo para nossos quatr~ 
f ilhos. Mas não antes de minha filha mais velha 
ser levada ao suicídio por sua causa. O estado 
tomou meus três outros filhos. A côrte retirou 
ele mim meu garoto de cinco anos e eu ainda 
posso ouvir seus gritos pedindo-me que o prote­
gesse. Por favor ore por nós." 

O editor diz que isto é bem significativo elas 
muitas carta,· recebidas. Tais olicitacões refle­
tem a tristeza, desânimo, pesar e dese~pêro que 
muitas pessoas enfrentam pelo mundo. E quase 
todos os malogros, tristezas, colapsos nervosos, 

·divórcios, violências, alcoolismos e sofrimentos 
existem porque alguém transgrediu a palavra do 
Senhor, provocando nestes dias modernos a que­
da do homem. Essa devastadora onda ele pecado 
não foi algo que teve lugar apenas entre os pri­
mitivos habitantes da terra, isto é o que está 
ocorrendo na América cristianizada, na mai<Jr 
era de esclarecimento e com o mais elevado pa­
clr·ão de educação jamais conhecido do mundo. 

O homem foi criado à imagem de Deus e 
recebeu domínio ôbre tôda a terra, mas fracas­
sou no conseguir domínio sôbre seus próprios 
apetites e tentações pecaminosas. Está, portan­
to, caindo da elevada posição para êle pretendida 
por seu Criador. A queda ocorre mais frequen­
temente aos poucos, pequena parte por vez. Pe­
camos apenas em pequenas coisas, primeiramen­
te; exigimo alguns rrivilégios de nossa cons­
ciência; provamos pequenos bocados de iniqüi­
dade, e caímos em proporção direta. 

No grande poema épico de John Milton, 
" Paraíso Perdido", Satanás é retratado caindo 
por nove dias e noites para finalmente proje­
tar-se no inferno. Nós caímos por vocês em pro­
porções menores e por um período mais extenso. 
Mas o local de aterrizagem poderá ser o mesmo. 
Estamos todos familiarizado com a lei da física 
que tende a atrair tôdas as coisa à terra, mas 
essa antiga lei de atração não está restrita, em 
seu campo de ação, ao mundo da matéria. Existe 
também uma gravidade espiritual. Se r elaxar­
mos nossos princípios de retidão e apêgo à pala­
vra do Senhor, logo baixaremos a um grau infe­
rior de valores. Existe um poema que diz : 

(continua na pá.gina, 579) 
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EXPRESSÕES IDIOMÃ TICAS HEBRAICAS 
NAS PLACAS MENORES DE NEFI 

O Profeta J oseph Smith dispas-se a escrever 
uma história da Igreja, c<Jm o f ito ele "esclarecer 
a opinião pública e trazer à luz tôda a verdade 
contida nos fatos, ela forma pela qual se passa­
r am", devido ao " inúmeros boatos que foram 
espalhados por pessoas mal-intencionadas e in­
trigante , com relação a<J florescimento e pro­
gresso ela Igreja de Jesus Cri to dos Santos elo 
últimos Dias. " 1 No decorrer dessa história, o 
Profeta comentou o frontispício do registr<J que 
havia sido colocado em suas mãos pelo anjo 
Maroni. 

"Desejo mencionar aqui que o frontespício 
elo Livro de l\!Iórmon é uma tradução literal, ti­
rada da última fôlha, no lado esquerdo da cole­
ção ou livro ele placas que continha -o registro 
traduzido, a linguagem elo todo apresentando-se 
como a e ·cri ta hebraica em geral; e que o refe­
rido frontispício nã·o é, ele forma alguma, uma 
composição moderna, tanto minha como ele qual­
quer outro homem que tenl'ta vivido ou viva 
ainda nesta geração. Portanto, c<Jm o propósito 
de corrigir um êrro comumente aceito com rela­
ção a isto, apresento abaixo a parte elo frontis­
pício da ver ·ão inglêsa elo Livro ele 1\IIórmon, 
sendo uma tradução gem1,ína e liteml elo frontis­
pício do Livro de Mórmon original, conforme 
registrado nas placas. "2 

No ta-se que em sua explicação <J Profeta 
mencionou por duas vêzes que o Livro ele Mór­
mon era uma traclw;:ão literal elo registro que 
lhe fôra confiado. Devido a isto, e também por­
que tradutores inexperientes tendem a pren­
der-se demasiado à forma ela linguagem ele que 
traduzem, é deduzido por alguns que o Livro de 
l\!Iórmon é uma tradução bastante literal. Con­
seqüentemente, poder-se-ia esperar encontrar 
nêle llf>O freqüente ele expressões idiomáticas de 
natureza hebraica. 

Não se pode duvidar de que Lehi e sua fa­
mília falassem o hebraico; eram originários da 
cidade de Jerusalém. 3 Na verdade, parece ha­
ver indícios de que seus descendentes, vivendo 
no continente americano 1 . 000 anos depois, es-
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tavam ainda familiarizados com o icli<Jma. 1\IIo­
roni, historiador daquele último período, declara 
que se nas placas tivessem sido " uficientemente 
grandes" êles haveriam escrito em hebráic<J, e 
que se o houvessem feito não haveria imperfei­
ções no registr o, apesar elo hebraico ter sido alte­
rado por êles.4 Esta é uma declaração muito 
significativa, porque implica em que o hebraico 
fôsse uma língua viva, sofrendo os proce . Ds na­
turais ele transformação. 

Antes ele descrever alguma expressões idio­
máticas hebraicas encontradas nas P lacas Meno­
res, eleve- e notar que o têrmo exp?·essão idio­
mática aq~ti emp?"ega.clo se define num sentido 
amplo como quaisquer características peculiares 
ou gêneros ele linguagem que a diferenciem ele 
·outras. Esta definição não limita uma expressão 
idiomática a expressões verbais distintas, con­
forme ilustrado em português por fogo-fátuo, 
louva-deus ou tigre ele bengala. Tais expre "'Ões 
idiomáticas verbais são formadas pela combina­
ção de palavras cujo significado derivado é mui­
to diferente elos significados da. palavras indi­
vidualmente. 

Nossa definição ele exp?·e.ssão idiornática in­
clui também constr uções sintáticas e grama ti cai.· 
únicas que tendem com freqüência a ser descui­
dadas. (Por exemplo, existe uma tendência em 
alemão de dispor os verbos no final elas senten­
ças.) Conquanto uma língua possa emprestar 
expressões a outra, aspecto a ser aqui salientado 
é o ele que alterações ele e trutura sintática ·ão 
extremamente raras. Um bom exemplo clêste 
bem estabelecido princípio ele lingüística é o 
inglês. A maioria das palavras inglêsas são de 
origem latina, tendo sido introduzidas no idioma 

1J oseph Smith, História ela Igreja de Jesus 
Cristo cl<Js Santos dos últimos Dias I , p. 1. 
(em inglês) 

2Ibicl., p. 71. Itálicos elo artigo acrescentados 
pelo autor. 

31 Ne. 1:4. 
41\IIorm. 9 :33. 

A LIAHONA 



através da influência do ftancês após a con­
quista normanda. Entretanto, devido ao fato ele 
que a gramática inglêsa é geralmente conside­
rada de origem germânica, o inglês é classificado 
como língua germânica5 ele preferência a latina. 

Com isto em mente, é possível apreciar-se 
melhor o significado de algumas peculiaridades 
gramaticai: encontradas no Livro de Mórmon, 
que poderão chocar a algun como sendo extra­
nhas, mas que são legítimas se consideradas ele 
origem hebraica. 

SUJEITO COMPOSTO. 

O emprêgo do sujeito composto, no Livro ele 
Mórmon, é uma surpreendente indicação de que 
estas escrituras foram registradas por pessoas 
ver sada em hebraico. A presença dêsse fenô­
meno pareceria indicar também uma tradução 
bastante literal do Livro de Mórmon, opondo-se 
à filosofia de que o conceito ou significado era 
obtido pelo Profeta e que êle ficava então na 
dependência de &eus próprio.· recursos e expe­
riências para expressá-lo. 

Na construçãü hebraica uma regra estabele­
ce que quando um sujeito composto é formado 
de diferentes pessoas, a primeira pessoa precede 
a segunda e esta antecede a terceiraY Exemplo 
disto se nota em I Reis 1 :21 : "eu e Salomão meu 
filho seremos os pecante ."7 Nas Placas Meno­
res existem diversa· citações semelhante , tais 
como "eu e meu irmãos" ou" eu e meu pai. "8 

Isto é deselegante em ingl A , mas perfeitamente 
correto em hebraico, como também em português. 
Em nenhuma ocasião o traduto1· encontrou nas 
Placas Menores citação da primeira pessoa que 
não tenha antecedido a segunda e a terceira. 

A CONJUNÇÃO 

Outra construção gramatical no Livro de 
Livro de Mó:rmon que traz a marca do hebraico 
é o emprêg.o constante da conjunção e. A estru­
tura da sentença hebraica é relativamente sim­
ples, mais ou menos como a fala de uma criança. 
Isto porque o hábito hebreu é de coordenar mais 
do que ele subordinar fra e· e sentenças. Não 
é o caso elo latim e do grego em que as sentenças 
são construídas em conjunto pelo emprêgo de 
artigos, particípios, proposições r elativas e ou­
tros recursos ele subordinação.0 O hebreus ama­
vam tanto o e que demonstravam descontenta­
mento mesmo em iniciar uma sentença sem em­
pregá-lo; até livros se iniciam com essa expres­
são.l0 (Veja-se Êxodo, Levítico, Números, Ru­
te, etc.) 

Basta ler apenas alguns versículos elas Pla­
cas Menores para determinar que êste molde he­
braico de construção é observado. 

J ulbo de 1962 

"E aconteceu que tendo eu , Jacó, falado 
-stas palavras, o poder de Deus caiu sôbre êle, 
e o derrubou por terr a. E sucedeu que est êve 
doente durante muitos dias. 

"E aconteceu que tendo eu, Jacó, falado 
amanhã, pois qne est011 para morrer ; e, portanto, 
desejo falar ao povo antes de morrer. 

E no dia seguinte o povo se reuninu; e êle 
falou-lhe claramente, negando o que lhe havia 
pregado, confessando o Cristo, o poder elo Espí­
rito Santo e o ensinamento dos anjos. 

E falou-lhe claramente que havia sido enga­
nado p elo poder do diabo. E falou do inferno, 
da eternidade e do castigo eterno. 

E disse: Terno haver cometido um pecado 
imperdoável, pois que menti a Deus, negando 
o Cristo e dizendo que acreditava nas escrituras; 
e elas verdadeiramente testemunham dÊle. E 
por ter assim mentido a Deus, temo mu ito que ü 
meu castigo seja terrível; mas a Deus me con­
fesso."11 

Em adição ao uso freqüente da conjunção e 
para ligar sentenças, é também comum em he­
braico ser essa expre ·são colocada antes de cada 
elemento numa série, como se nota em Gênesis 
20 :14 ou 1 Samuel 13 :20.21 Êsse emprêgo ca­
racterístico é encontrado inúmeras vêzes no Li­
vro de Mórmon, citando-se aqui alguns exem­
plos : "Os ponteiros que estavam na esfera . .. se 
moviam conforme a fé, e diligência, e atenção 
que lhes dávamos."1B "Êle rejeitá-10-ã.o por 
causa de suas iniqüidades, e dureza de seus cora­
ções, e inflexibilidade de seus pescoços. "H (Ver 
também2 Nefi 26 :3; 28 :12, 14; e 5 :17.) '"' 

(Con tinua na página, 578) 

5William Chomsky, Hebraico : A Linguagem 
Eterna, p. 160. (em inglês) 

GA. B . Davidson, Sintaxe Hebraica, p . 159. (em 
inglês) 

7Ver também 1 San . 14 :40; Gen. 43:8. 
81 Ne. 3:9, 10; 5 :20; 7:2, 3, 22; 22:31. 
0 A. B. Davidson, Gramática Hebraica Introdu­

tória, p. 2. (em inglês) 
10Davidson, Sintaxe Hebraica, p. 184. 
11Jac. 7 :15-19. Ver também 1 Ne. 3:8-11; Om. 

1 :28,29. 
12Davidson, Sintaxe Hebraica, p . 184. 
131 Ne. 16 :28. 
142 Ne. 25 :12. 

'"' Nota do tradutor: A tradução portuguêsa 
elimina muitas vêzes repetições desnecessár ias em 
benefício da estética. 
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]OSEPH FIELDING SMITH 
Presidente do Conselho dos Doze 

Responde à sua pergunta 

Perg~tnta: "M e~t companheiro e e~t estáva­
mos discutinclo a linhagem dos israelitas. E~t 
so~t de sang~te puro chinês e tenho pensado em 
rninha linhagem m encionada na bênção pat?·iar­
cal. Quando disse a mett companhei?·o que mi­
nha bênção diúa "Você é ela linhagem ele 
Abmão, ! saque, Jacó e E[?"atim", êle co'YIM1ttott 
qne en não devia se1· ptwo· chinês. DezJois ele 
te?· f eito essa afinnação, t enho pensado m~tito 
sôb1·e o qtte está mencionado em minlw bênção. 
F1:ca1·ei m1úto g1·ato se o senhcr m e p~t.cle1· ·info?"­
mm· sôbr·e o pa1·entesco ent?-e mças : chinêses, 
[1·anoêses, alemães e md1·os. Esto~t m~tito inte­
·ressado nisso, porq~te inte1preto linhagem lite­
?'almente e não como ~tma adoção." 
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Resposta: Evidentemente o patriarca deu 
a interpretação certa. A grande missão ele 
Abraão foi que êle seria uma bênção às gerações 
que o seguissem e · que através clêle tôclas as na­
çõe eriam abençoadas. Em Gênesi. · encontra­
mo o eguinte: 

" Ora o Senhor disse a Abraão: Sai-te ela 
tua terra e ela tua parentela, e da casa de t eu 
pai, para a terra que eu te mostrarei. 

" E far-te-ei uma grande nação, e abençoar­
te-ei, e engrandecer ei o teu nome ; e tu serás uma 
bênção." (Gên. 12 :1-2. ) 

"E disse o Senhor: Ocultarei Eu a Abraão 
o que faço 1 

"Visto que Abraão certamente virá a ser 
nma grande e poderosa nação, e nele serão ben­
ditas tôdas a naçõe ela terra ~ ( Gên 18 :17-18.) 

Esta maravilhosa promessa é dada com mais 
detalhes nos escritos de Abraão, que encontra­
mos no Pérola ele Grande Valor: 

"Meu nome é J eová e conheço o fim desde o 
princípio; portanto, Minha mão estará sôbre ti. 

"E farei ele ti uma grande nação e te aben­
çoa1·ei e farei teu nome grande entre tôdas as na­
ções e serás uma bênção à tua semente depois ele 
ti, para que em suas mãos levem êste ministér io 
e Sacerdócio a tôclas a nações. 

" E Eu os abençoarei através de teu nome; 
pois quanto. r eceberem êste evangelho, serão cha­
mados segundo teu nome e serão contados entre 
tua semente, e se levantarão e te abençoarão 
como seu pai ; 

" E Eu abençoarei aos que te abençoarem e 
amaldiçoarei os que t e amaldiçoarem ; e em ti 
(isto é, em teu Sacerdócio) e em tua semente 
(isto é, em teu Sacerdócio) , pois te prometo que 
êste direito continuará em ti e em tua semente 
depois de ti (que é, por assim dizer, a semente 
literal, ou a semente corporal ), serão abençoa­
das tôdas as famílias ela terra, mesmo com as 
bênçãos do Evangelho, que são as bênçãos da 
Salvação, até mesmo ela vida eterna." (Abraão 
2 :8-11. ) 

Quando Israel entrou na tena prometida, o 
Senhor deu-lhes um mandamento r estrito que 
deveriam serví-10 e guardar os Seus mandamen­
tos. Se obedecessem seriam grandemente aben­
çoados e prosperariam na terra que o Senhor 
lhes tinha claclo. Se r ej eitassem Seus manda­
mentos e se voltassem para o mal, puní-los-ia e 
tirá-los-ia ela terra, e dispersá-los-ia por todo o 
mundo, onde serviriam outros deuses, "que não 
conheceste nem tu n em teus pais: ao pau e à 
pecha." (Deut. 28 :64. ) 

Tudo isto deveria acontecer a Israel como 
punição à sua fraqueza. Entretanto, o Senhor 
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nunca pune Seu povo sem, no fim, transformar 
a punição em bênção. A disp ersão de I srael tor­
nou-se uma bênção para os gentios entre os quais 
foram dispersos, pai os israelitas se misturaram 
com o povo, permitindo ao.· gentios os benefícios 
das bênçãos p1·ometidas a Abraão e sua semente. 

Quase todos os santos dos últimos dias 
têm a ·cendên cia gentia e também são membros 
da casa de Israel. Nos dias do ministério de 
nosso Salvador, êle foi somente aos israelitas ela 
Palestina e, quando no comêço enviou Seu. dis­
cípulos para o estrangeiro, ordenou-lhes que não 
fôssem aos gentios, mas limitou seu trabalho 
aos israelitas da Palestina, e êles obedeceram tal 
mandamento. Todos nós sabemos ela dificuldade 
que Pedro teve em aceitar as solicitações de 
Cornélio para entrar na Igreja, e nos primeiros 
anos a pregação do Evangelho foi limitada aos 
judeus. Somente quando os judeus r ejeitaram 
a men ·agem é que Paulo e seus companheiros 
foram aos gentios. 

Nesta Dispensação ela Plenitude dos Tem­
pos, o evangelho foi dado primeiro aos gentios e 
então será dado aos judeus (Veja D&C 19-27.) 
Entretanto, os gentios que r eceberam o Evange­
lho são, em grande p arte, gentios que têm sangue 
de I sr ael nas veias. Há uma afirmação muito 
significativa na · palavras de Moroni registradas 
no cabeçalho elo Livro de Mórmon, que são : 

" .. . Para er apresentado pelo dom e poder 
de D eus, para que possa ser interpretado. Se­
lado pela mão de Moroni e escondido no Senhor, 
para ser apresentado em seu devido t empo por 
intermédio elos gentios, para ser interpretado 
p elo dom de Deus. " Como surgiu o Livro de 
Mórmon ~ Pelas mãos de Joseph Smith. Lemo 
no Livro ele Mórmon que J oseph Smith é um 
descendente de J osé que foi vendido no E gito 
por seus irmãos (Veja 2 Nefi 3:7-15. ), não obs­
tante tenha vindo por "meio dos gentios", ele 
acôrdo com a predição de Moroni. 

No livro de Jacó, capítulo 5, no Livro de 
Mórmon, encontramos uma das par ábolas mais 
significativas. Nesta parábola a casa de I rael 
é r epresentada como uma árvore de oliva que o 
Senhor plantou em Sua vinha. Veio tempo em 
que a árvore começou a definhar e o Senhor a 
nutriu, mas o tôp-o começou a ser danificado. 
Então o Senhor disse : sinto perder esta árvor e; 
portanto, vai e arranca os galhos de uma oliveira 
brava e t r aze-mos aqui; e arrancaremos os galhos 
que estão começando a secar , e os jogaremos ao 
fogo para que se queimem. 

" E ei · que disse o dono elo jardim: Tirarei 
muitos dêstes novos e frescos ramos e os enxer-

(Continua na }Jágina, 580 ) 
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Desde o início elo mundo o Sacerdócio tem 
sido a base das obras ele Deus. Em Doutrina e 
Convênios achamos o seguinte : " E êste sacer ­
dócio maior administra o evangelho e possui a 
chave elos mistérios elo r eino, mesmo a chave do 
conhecimento de Deus." Sem essa autoridade 
nada se faz no r eino ele Deus, e onde existir na 
sua pureza, na terra, existirá também no Reino 
de Deus. · 
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Élcler L . MAUERMAN 

Nós que possuímos o Sacerdócio de Melqui­
zedeque possu ímos o maior poder e autoridade 
sôbre a f ace da terra. 

· Ser á que realmente compreendemos o que 
Deus nos tem dado~ Quanto atualmente en ten­
demos sôbre a f ilosofia básica do Sacerdócio ? 

P ar a ajudar a or ientar os que possuem o 
Sacerdócio Santo, e também os que estão em pr e­
paração par a possuí-lo, nos meses seguintes in-
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cluiremos nesta página uma série de artigos sô­
bre êsse assunto importante. Encorajamos estu­
do cuidadoso da parte do leitor. 

(1) O QUE É O SACERDóCIO ~ 

Há duas maneiras de definir o Sacerdócio. 
Uma de creve o Sacerdócio como se relata o ho­
mem mortal na terra; a outra inclui êsse conceito 
mas também se refere à autoridade do Sacerdócio 
a operar na eternidade. 

Quanto à eternidade, Sacerdócio é o poder 
et erno e autoridade ela Deidade pelo qual tôclas 
a coisas existem, . ão governa las e controladas. 
É o poder de Deus. 

Quanto ao homem, na tena, é a aut.oriclacle 
ele Deus dada aos homens para agirem em tôdas 
as coisas necessárias para a salvação da humani­
dade. É o poder pelo qual o evangelho está sen­
do pregado; pelo qual as ordenanças ele salvação 
desempenhadas para que sejam lio·adas na terra 
e nos céus. 

(2) EXISTE MAIS DO QUE UM SA­
CERDóCIO ? 

Noo. Há um só Deus e um só poder ele 
Deus. Joseph Smith disse: " Todo sacerdócio é 
de melquizedeque, mas há porções e graus dife­
rentes clêle." (Joseph Fielding Smith, Ensina­
mentos do Profeta Jo eph Smith.) O sacerdócio 
~oi in tituíclo antes da fundação da terra "quan­
do as estr êlas da alva juntas alegr emente canta­
vam e todos os filhos de Deus rejubilavam." 

(3) QUAIS SÃO AS ORDENS DO SA­
CERDóCIO NA IGREJA ~ 

" Mas há duas divisões ou duas grandes ca­
beças - uma é o Sacerdócio de Melquizedeque 
e a outra é o Sacerdócio Aarônico ou Levítico." 
(D&C 107 :6. ) O Sacerdócio de Melquizecleque 
é conhecido como o Sacerdóci,o maior e o Sacer­
dócio ele Aarão, como o menor. 

(4 ) DE ONDE VlEH.AiVI OS NOMES 
MELQUIZEDEQUE E AARÃO? 

" A razão pela qual o primeiro se chama Sa­
cerdócio de Melquizedeque é porque Melquizede­
que foi um grande sumo-sacerdote. Chamava-se 
antes elo seu tempo o SANTO SAC:F)RDóCIO 
SEGUNDO A ORDEM DO FILHO DE DEUS. 
Mas, por r espeito ou reverência ao nome do Ser 
Supremo e para evitar -se a freqüente repetição 
ele Seu nome, êles, a igreja, em dias antigos deu 
àquele sacerdócio o nome de Melquizedeque, ou 
Sacerclóciú de Melquizecleque ... 
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"O segundo Sacerdócio se chama Sacerdócio 
de Aarão, porque foi conferido a Aarão e à sua 
semente através de tôdas as gerações. Chama-se 
sacerdócio menor porqu e é um apêndice do 
maior, que é o Sacerdócio de Melquizedeque, e 
tem poder para administrar ordenanças exteriú­
res." (D&C 107:2-4, 13-14.) 

(5) DE ONDE RECEBEM OS HOMENS 

O SACERDóCIO ~ 

D e D eus e somente de Deus. " E ninguém 
toma para si esta honra, senão o que é chamado 
por D eus, como Aarão." E lemos no Livro ele 
Êxodo que Aarão foi chamadú por Deus através 
de seu irmão, Moisés, que era um profeta - um 
representante legal de Deus para conferir o sa­
cerdócio a homens dignos . 

(6) SóBRE QUEM É CONFERIDO O 
SACERDóCIO ~ 

Sôbre os homens ESCOLHIDOS por Deus 
para servir como ministros de Seu Evangelhú ! 
·'Não me escolheste.· vós a mim, mas eu vos es­
colhi a vós, e vDs nomeei. " (João 15 :16.) Desde 
o início todos os santos dignos possuíram o sa­
cerdócio, mas com a maldade elos homens, o 
Sacerdócio ele Melquizecleque foi retirado ela 
terra cleixando somente o sacerdócio menor. Dos 
dias de Aarão até João Batista exclusivamente 
os descendentes de Aarão possuham o ·acerdó­
cio. Com a r estauração da I greja, mais uma vez 
os direitos do . Sacerdócio foram restabelecidos. 
Agora o Sacerdócio de Aar ão está espalhado en­
tre os membros dignos do reino, em geral. 

(7) CONHECEMOS QUALQUER HO­
MEM DIG JO QUE TENHA RE CEBIDO O 
SACERDóCIO SEGUNDO A ORDEM SA­
GRADA1 

Conhecemos muitos que foram assim hon­
rados. J oseph Smith ensinou: "O Sacerdócio 
foi dado primeiramente a Aarão. Êle o obteve 
na criação, antes do mundo ser criado, como em 
Gênesis 1:26, 27, 28. Êle tinha domínio sôbr e 
tôdas as criaturas viventes e é Miguel, o arcanjo, 
de quem as escrituras falam. Foi dado também 
a Noé que a Gabriel; êle fica depois de Aarão 
no sacerdócio; foi chamado por Deus a êste ofí­
cio e foi pai de todos os que vivem neste dia, e 
a êle foi dado o domínio. Ê es homens possuí­
ram as chaves p r imeiramente na terra, e, então 
nos céus." (Ensinamentos do Profeta J oseph 
Smith.) 

(Continua na página, 580) 
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Suplemento Ja J:.ição para oi .AieJtrel VilitanteJ Jo r/(amo 

LIÇÃO N.o 8 

Preparado como suplemento à mensagem dos mestres visitantes de agôsto de 1962 

Uma vez, no cume do Monte Sinai, o SenhOl' 
deu a seu filhos aquilo que hoje é chamado: A 
Lei do Senhor, ou, os Dez Mandamentos. Todo 
mundo os conhece e reconhece que sã-o êstes man­
damentos que distinguem um cristão f iel do resto 
dos homens. Também todos procuram viver ês­
tes mandamentos, ou, pelo menos, uma parte 
dêles com sucesso. São poucos os homens que 
pensam em matar o seu próximo, em furtar, em 
não honrar os pa:s. Mas, também, há muitos e 
muitos que, talvez por não entenderem melhor, 
quebram outros dêsses mandamentos. Não pen­
sam em levantar falso testemunho contra seu 
próximo, mas, ao mesmo tempo, não acham ruim 
falarem mentira, quanclo esta é conveniente. E 
o fato é que, levantar falso testemunho e men­
tir são a mesma coisa! Quem é que, por acaso, 
nunca mandou seu filho à porta quando chegou 
um visitante que não queria ver, para dizer que 
o pai e a mãe não estava em casa! E será que 
isso não é mentid Será que não é levantar falso 
testemunho ? É - com efeito. E o pior é que ao 
mesmo tempo a criança aprende a mentir. Não 
pensamos, no momento, que estamos mentindo . . . 
apenas pensamos que é uma maneira fácil e con­
veniente de nos livrar dum visitante, quando 
não temos tempo de atendê-lo. Mas, vamos admi­
tir os fatos, é uma mentira. 

A mesma análise é aplicável aos outros man-
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damentos. . . Há aquêle que diz: "Não toma­
rás o nome do Senhor em vão". Jinguém pen­
sava em tomar o nome do Senhor em vão quando 
repete : Vou tomar uma xícara de café, se Deus 
quizer". Isto só para dar um exemplo. Mas o 
fato é que estamos tomando em vão o nome de 
Deus. Uma coisa que não é neceso::ária, é em vão. 
É necessário dizer: "Se Deus quizer", junto 
com : "tomar uma xícara de café"? Nem é pre­
ciso repetir o Seu nome em 99 % das vêzes em 
que se costuma usar. Porque se fôs,·e necessário 
dizermos Seu nome tão commnente, passaríamos 
cada momento falando na Divindade. "Leio êste 
programa se Deus quizer" . "Jantarei agora se 
Deus quizer." " Irei visitá-la se Deus quizer", 
e assim por diante. Chega a ser ridículo. Va­
mos admitir no nosso coração, sim, que tudo o 
que é bom é de Deus, e que temos que dar gra­
ças a Êle pelos bens que temo ·, mas deixemos de 
quebrar êste segundo mandamento. 

Interpretemos os mandamentos como devem 
&er interpretados, ao pé da letra. E, assim nos 
tornaremos cada vez melhores filhos de Deus. 
Cristo, quando estava na terra., explicou que 
Deus não quer crue vivamos mais ou menos pelos 
Seus mandamentos. Disse: "Sêcle vós, pois, 
perfeitos, como é perfeito vosso Pai que está no 
Céu." 
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A PALAVRA DO 
SENHOR 

' .. . recolhei-vos cedo 
aos vossos aposentos, 
~ara que vos não can­
~eis; levantai-vos ca­
!do, para que vossos 
lcorpos e vossas men­
tes sejam revigora­
!:fos". 

(D & C 88:124). 

"O homem iracundo 
levanta contendas, e 
o furioso multiplica 
as transgressões" . 

"E, novamente, bebe­
das quentes não são 
para o corpo nem pa­
a o ventre". (lbid. 
~9 : 9). Isto tem sido 
nterpretado como sig­

~lificando especialmen­
e chá prêto e café). 

"Todos os cereai~ sã:> 
ordenados para o uso 
do homem ... como es­
teio da vida . .. 
" .. . tôdas as ervas sa­
lutares ordenou Deus 
para a constituição, 
natureza e uso do ho· 
mem - 11 

•• • as-sim co· 
mo o fruto da videi­
ra... q ue r na terra, 
quer e m cima da ter­
ra. 

" ... tabaco não é pa­
ra o corpo, nem para 
o ventre, e não é bo:n 
para o homem". 
(lbid. 89:8). 

" ... não é bom nem 
a ceitável diante do 
vosso Pai que a lguém 
dentre vós tome vi­
nho ou be bida for­
te. . . bebidas fortes 
não são para o ve n­
tre, mas para lavar os 
vossos corpos . (lbid. 
89:5,7). 
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CONCLUSõES CIENTfFICAS 

Sono e descanso adequados são ab 
solutamente necessários para a acui 
dade mental e para manter em s~t 
melhor a resistência do corpo às 
nfecções. 

A ira é uma emoção que aumenta 
o fluxo de adrenalina, a qual faz 
subir a pres·são sangüínea e ace­
lera o pulso, tornando a pessoa me­
nos capaz de empregar seu melhor 
julgamento mental e impedindo-a de 
obedecer o que lhe manda a pru· 
ciência. Isto pode resultar em con­
seqüências extremamente sérias e 
quando não mais, faz com que o 
:ndivíduo perca sua dignidade e 
compostura, bem como o respeito 
de seus semelhantes. 

Chá prêto, e café contêm uma dro 
ga, a cafeína, que é um forte esti 
mulante do sistema nervoso centro-~ 
s;u emprêgo é como vergastadaS 
sobre o corpo e a mente, seguido 
pois, inevitàvelmente por uma rea 
;ão nervosa de insônia e excessS 
de fadiga física. 

CereaitS, frutas e vegetais devem 
ser incluídos na dieta diária. Êles 
auxiliam a manter o corpo em boa 
forma e são valiosos na solução de 
sérios problemas cutâneos em me­
ninas e rapazes. A acne (ou espi­
nhas) é uma condição embaraçosa 
agravada por uma dieta que in­
clua demasiados alimentos ricos, 
portadores de alta porcentagem de 
gordura•s e açúcares. 

O fumo causa o câncer dcr bôca, 
laringe e pulmões; êle agrava a 
incidência de molés Las do coração 
e vasos sangüíneos, influindo err 
alguns tipos de desordens estorne 
cais. 

Existem dois problemas fundamen­
tais associados ao e mprêgo do á l­
cool: 1. A pessoa que bebe pode 
se viciar, tornando-se um alcoólatra. 
2. O álcool é uma droga d epressi­
va, não um estimulante, e mesmo 
uma pequena quantia causa algum 
e mbrutecimen to ao sistema nervoso. 
Os reflexos se vão ralentando e a 
acuidade é comprometida. Isto po­
de levar um indivíduo a cometer 
atos anti-sociais , ilegais ou imo­
rais, sob sua influência. 

• ' I 
LUZ E VERDADE ... " 

Alguns amigos nos dizem às vêzes que crer em 
apenas uma verdadeira igreja é intolerância e falta 
de amor cristão. Êles afirmam existir muitas estra­
das que conduzem ao céu. Como devemos retrucar­
lhes? Sem dúvida, afirmando-lhes que Cristo pregava 
o oposto dêsse ensinamento. Êle próprio não repre­
sentava o tipo de " tolerância " de que falam. 

l. 

2 . 

3. 

Considere êstes fatos: 

Existe muita confusão no mundo religioso, entre 
as igrejas e dentro das diversas seitas. Existem 
centenas de igrejas cristãs. 

Deus não pode ser autor de confusão, nem ficará 
satisfeito com ela. Confusão é produto de êrro 
ou falta de compreensão. CTisto ensinou e orou 
pela unidade entre seus discípulos e entre todos 
que nÊle crescem por intermédio dêles. Disse 
Paulo: "Um só Senhor, uma só fé, um só ba­
tismo; Um só Deus e Pai de todos" . (Efésios 
4:5-6.) 

A confusão prevalece por que os homens não 
"suportam a sã doutrina," mas voltam-se a seus 
próprios caminhos, ou seguem falsos mestres. 

4 . Cristo disse : 

.5. 

6 . 

"Entrai pela porta estreita ; porque larga é 
a porta, e espaçoso o caminho que conduz à per­
dição, e muitos são os que en tram por ela; 
" E por que estreita é a porta e apertado o cami­
nho que leva à vida, poucos há que a encontrem." 
(Mat. 7:13-14.) 

E ainda, 
"Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! 

entrará no reino dos céus, mas aquêle que faz 
a vonta{le de meu Pai, que está nos céus. (Ibid., 
7:21.) 

Não basta ser sincero. Devemos ser smceros e 
estar certos. Paulo era sincero quando perseguia 
os crist ãos. Êle teve que se afastar de seus ca­
minhos errados. As crianças do homem não afe­
tam a veracidade ou mentira de um princípio. 
Devemos seguir o caminho de Deus. 

Ouçamos a Jesus : 
" . . . Em vão, porém, me honram, ensinando 
doutrinas que são mandamentos de homens." 
(Marcos 7:7.) 

É dever pessoal de to-do cristão encontrar por si 
só a verdade, através de estudo, oração, serviço 
e. reverência, e, tendo-a encontrado, deve por ela 
VIVer. 
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Talvez a mais extraordinária maravilha do 
mundo seja seu povo. Considere suas inúmeras 
faces e mentalidades. E enquanto você, jovem, não 
pode também ver outros povos e lugares, como 
aconselhou Shakespeare, eis aqui algo para am­
pliar-lhe o conhecimento do largo alcance e efeito 
de sua ig,reja por todo o mundo. 

Os jovens mórmons, por tôdas as partes, de­
notam fatos interessantes. 1ós de::cobrimos que 
apesar dos endereços, hinos nacionais e sistema de 
namôro variarem, os sentimentos de amor e de 
zanga permanecem constantes. Sonhos e desapon­
tamentos independem de nacionalidade ! Ser jo-

vem, onde quer que se vá, sig­
nifica festas, eventos escolares, 
traj es bonitos e problemas fa­
miliares. Os j avens santos ele 
tôdas as partes, que amam a 
verdade, dão ênfase a suas 
promissoras esperanças de fu ­
turo, alimentando seu teste-
munho e traçando planos para 
servir a seus irmãos. 

Notamos algumas dife­
renças também. 

o namôro, por exemplo. 
No P eru, divertimentos de 
adolecentes se d~senvolvem 
em atmosfera famili ar. Os 
pares são usualmente trios, 
porque um acompanhante da 
famílía da moça está presente 
tão logo ::e afaste ela da va­
rand a de seu lar. · Acompa­

nhantes clepoi elos quinze anos, precisam ela 
permissão paterna para tôclas as ·atividades que 
planejarem realizar, até quase os vinte anos. Na 
Coréia não se fala de festas entre jovens, e o casa­
mento é arranjado pelos pais. Nos Estados Unidos 
uma moça sai sem compromisso com diversos ra­
pazes, até decidir-se por um, quando en tão fica 
noiva. Antes disso, não é incorreto que ela saia 
com diversos rapazes ao mesmo tempo, e ficaria 
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muito admirada se soubesse de nossos costumes 
brasileiros a ê::se respeito. Em Kid, na Alemanha 
Setentrional, existe uma zona específica da cidade, 
supervisionada por policiais, onde os jovens podem 
se encontrar. 

Tratando-se de carros, os jovens americanos 
levam a palma, contando com tôdas as vantagens 
e desvantagens de tê-los ao seu dispor. Em outros 
países, a situação é parecid a com a nossa, não pre­
cisando-se de carro para planejar divertimentos. 
Na Nova Zelândia os jovens cavalgam, empurram 
carrinhos ou caminham. . . na Suíça embarcam em 
um de seus numerosos trens . . na Inglaterra abo­
letam-se em ônibus e saem para seus inúmeros es­
portes .. . na Dinamarca, metade da alegria se en­
contra em montar bicicletas para excursões . . . Os 
jovens suecos passeiam em duplas sôbre lambre­
tas ou juntam-se à turma para acampar. 

Estudos e trabalho não são um grande pro­
blema fora do Brasil. Os jovens estran~,eiros têm 
muita disciplina no referente a estudos e a êle se 
dedicam de corpo e alma. O trabalho não é de 
forma alguma considerado inferior, e qualquer jo­
vem estrangeiro se orgulha de trabalhar e custear 
seus estudos, ainda que em trabalho mais humilde 
do que o que terá após colocar-se em uma pro­
fissão definida, a qual merecerá por seu estudo e 
aplicação. 

Os jovens ele fora do Brasil gostam ele jazz 
americano e cinema, mas ficariam mal impressio­
nado com a leitura que agrada nossa juventude, 
pois cultuam mais os clássicos, falam mais línguas, 
conhecem melhor a boa música e amam tais ati­
vidades. 

E através de tudo isso, a grande influência 
unificadora da igreja transmite o melhor ele cada 
cultura a todos os seus j avens, através do grande 
programa da Associação de Melhoramentos Mú­
tuos, a A M . M.. Ela aconselha e dirige a J uven­
tude da Promessa, dand o-nos mais em comum en­
quanto cantamos os mesmos hinos, aprendemos as 
mesmas lições e participamos de prog;ramas idên­
ticos. 
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Gompanheirismo Através da Sociedade de Socorro 

por Élder J\IIARK E. PE'rERSON 
elo Conselho elos Doze 

(Discurso dado na R.eunião de Oficiais, na 
C-onferência Geral Anual ela Sociedade de Socor­
ro, em setembro ele 1961 ) 

É maravilho o e tar com vocês irmãos. Foi 
emocionante observar a chamada e ver mulheres 
de tôdas as partes do mundo se levantarem. 
Realmente nos impressiona o fato ele que a 
Igreja é na atualidade uma Igreja mundial, co­
mo nunca tinha sido antes, e certamente as pro­
fecias estão bem cumpridas, pois cliEse o Senhor 
que uma pequena pedra se desprenderia da mon­
tanha sem que mãos a empurrassem e rolaria en­
chendo tôda a terra. 'l'emos aqui, esta manhã, 
uma p equena demonstração de como aquela pe­
quena pedra está realmente rolando. 

É inspir ador participar da Sociedade de 
Socorro. Cada ano que passa fico mais impres­
siop.ado com a excelência de seu trabalho e a 
devoção de tôclas vocês, que são pessoas maravi­
lhosas, e com a qualidade da liderança de sua 
grande Presidência e Junta Geral. Sempre fic-o 
impressionado com a ingenuidade, fôrça e lide­
rança dessas mulheres excepcionais. Cooperam 
cada vez mais conosco ao tentarmos empreender 
várias fases de nossa parte no programa, quando 
relacionadas com as suas. 

Estamos gr atos pela maneira em que tôdas 
vocês têm se comportado. Gostaria de falar 
agora sôbre um dos assuntos já mencionados por 
Irmã Spafforcl. Foi mencionado que estamos 
atingindo quase metade das mulheres da Igreja 
através de n-ossa Sociedade de Socorro e foi men­
cionado também a imp-ortância de alcançarmos 
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tôdas as mulheres dedicadas elo mundo, que não 
são membros ela Igreja. 

Acreditamos que a Sociedade ele Socorro é 
tão importante que eleve ser levada a cada uma 
das mulheres da Igreja, portanto, não devemos 
LOS contentar em ter atingido apenas metade 
delas. Sabemos também que uma outra lição 
dada pela Irmã Spafford é ele muita importân­
cia, isto é, não podemos esperar que as mulheres 
venham à Sociedade de SocoiT-o. Precisamos 
sair e ir buscá-las. É necessário convidá-las an­
tes que outras organizações as chamem. Sejamos 
solícitos primeiramente com as mulheres da Igre­
ja, então com tôdas as mulheres dedicadas que 
não são da Igreja, de forma que possamos inte­
grá-las em nosso meio. 

Uma das maneiras mais importantes de atin­
girmos essas pessoas é a exibição de amizade e 
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cordialidade real. Estamos tentando promover 
na Igreja, através de nossD programa mi sioná­
rio, uma política de boa vizinhança; onde quer 
que esteja um santo dos últimos dias, estará um 
outro santo dos último dias. Gostaríamos que 
as senhoras fôssem boas amigas tanto das irmãs 
como das não irmãs da Igreja. Não é isto nada 
mais do que a ob ·ervação dos mandamentos. O 
segundo grande mandamento 11ão diz: "Amarás 
mais do que a observação dos mandamento. ~ O 
o teu próximo como a ti mesmo"~ 

Não podemos cumprir ê te mandamento se 
fazemos exclusão de pessoas. Devemos ter espí­
r~to mis. ionário para fazer com que tôdas as mu­
lheres que já ão membros da Igreja se entrosem 
no trabalho. Se estamos atingindo apenas me­
tade, façamo· fôrça para atingirmos todo o resto. 
A Sociedade de Socorro pode ser usada como um 
ótimo meio de reatividade. Podemos enquadrar 
as jovens, as que são mamães há pouco tempo e, 
inclusive, a mães que trabalham. Quem mais 
precisa da Sociedade de Socorro para lhes auxi­
liar a enriquecer nas vidas e seus lares do que 
as mães que trabalham ? Podemos atingir as 
espô as de nossos irmãos inativo ·. Podemos atin­
gir as próprias irmãs inativas, e podemos atin­
o·ir mais as irmãs que são ativas em outras orga­
nizações, e não tão i na ti v a. · em nos ·a. 

Mas como o faremos ? Sendo cordiais, fa­
zendo visita·, solicitando sua atencão e demons­
trando D que a Sociedade ele Soco1~ro pode fazer 
por elas, o conseguiremos. Certa ocasião ouvi 
um discurso de um grande vendedor no mundo 
dos negócios. Ê te homem depois de falar sôbre 
oQ gr ande valor da amizade nas venda , disse que 
a pessoa que está fazendo a venda deve mostrar 
ao comprador a utitdade do que está tentando 
vender. Acho que isto é bem aplicável à Socie­
dade de Socorro, não? Se através da amizade 
podemos conseguir oonfiança nas mentes das pes­
soas que não estão acostumadas a compa1·ecer, e 
·e demonstrarmos -o valor que a Sociedade de 
Socorro tem para elas, então, se é que possD usar 
a expressão comercial, vender a Sociedade de 
Socorro. 

Acredito que muitas mulheres não vêm à 
Sociedade de Socorro porque realmente nã·o ·a­
bem o que ela é. Não acredito que tôclas sai­
bam o que lhes possa oferecer. E como podem 
saber se nós não lhes esclarecermos ~ 

Será errado, por exemplo, irmos à casa de 
uma moça que ganhou um nenê há pouco tempo 
e ensinar-lhe como cuidar do nenê, psicologia 
infantil, a fazer do lar um lugar mais atraente; 
a desenvolver os altos padrões que devem nor­
tear tod-o· bom santo dos últimos dias~ Será 
errado ensinarmos a espôsa que trabalha e dar­
mos uma demonstração em seu laJ: de como a 
Sociedade de Socorro pode atendê-la em suas ne-
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cessidades ~ Não podemos ir até à intelectual, 
ainda inativa, e darmos uma demonstraçã-o em 
sua casa do que podem significar para ela as li­
ções de literatura~ Em outros casos, será que 
não podemos levar as mensagens da Sociedade 
ele Socorro para tôdas as senhoras~ Precisamos 
esclarecer e demonstrar de forma realmente viva 
o que o trabalho com a Sociedade de Socorro 
significará para tôdas. 

O Presidente McKay mencionou qüe cada 
santo dos últimos dias deve ser um missionário. 
I to significa que as organizações, incluindo as 
auxiliares, participarão do programa. 

Queremos dizer que é necessário continuar 
com essa amizade e dedicação, e através delas, 
pr-ovocar confiança nas não membros, e permití­
las conhecer qual a bondade cristã que há em 
tôda dedicada santa dos últimos dias. Em pri­
meiro lugar, conseguir confiança, convidá-las 
para as reuniõe sociais, depois convidá-la para 
assistir a Sociedade de Socorro, e, quando fôr a 
ocasião propícia, cooperar com os m~ssionários. 
Seria bom se tôdas as mães santas dos últimos 
dias convidassem uas vizinhas não membros 
pm·a uma reunião em sua casa com o.· missioná­
rios, quando êles lhes ministrariam aulas, para 
que pudessem entender bem a doutrina do ev<m­
gelho, e não meramente nos observar. 

Cada um ele nó · pode ser um mis':Üonário 
estendendo sua mão de amizade para os não 
membl'os, encorajando-os a ter amizade por nós, 
convidando-os para as reuniões em noss-os la1·es. 
cooperando com os missionár:o!S de nossa estaca 
ou ramo. 

Gostei ela afirmação de que se não usarmos 
as pessoas nó as perderemos. Tenho certeza que 
se com a mão de amizade conseguirmos trazet 
para a Igreja as pe~soas que não são membros, 
estaremos trazendo muitos elos sant-os dos últimcs 
dias que não costumam freqüentar as reuniões; 
podemos mar nosso trabalho como meio ele con­
vel' ão. 

Será que você pode -olhar para êste a~sunto 
do ponto de vista missionário ~ Precisamos sal­
var tanto os santos do· últimos dias como os não 
santos dos último · dias. 

Se metade da mulheres da Igreja não cos­
tumam freqüentar as r euniões, deve haver mui­
ias entre elas que precisam ser cDnvertidas à 
nossa maneira de vida, à nossa organização. Há 
muitas não membros que gostam ele assistir as 
1'e1.m10es. U emo nossas facilidades para con­
vertê-las, de forma que a luz do evangelho possa 
p enetrar em seus lares e para que possam ajudar 
na edificação de Sião. Que todos trabalhemos 
juntos neste sentido, é minha humilde e fervo­
rosa oração, em nome de J esus Cristo. Amém. 
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Seu Ramo 

RAMO DE Pôl~TO ALEGRE 3 

Italmar Ditter Nilza Guimarães João Burnett 

O irmão Italmar Ditter está c1e parabéns por ter 
obtido a primcil·a colocação no exame vestibular para o 
Cur so Básico de Enfermagem da Secretaria da Educa­
ção do Rio Grande do Sul. O irmão João Burnett t am­
bém merece nossos cumprimentos por ter alcançado o 
primeiro luga1· no exame de segunda chamac1a ·da Escola 
de Agronomia de P asso Fundo, numa turma c1e 22 candi­
datos. Qu-ando visitou o r amo recebeu de vários irmãos 
trotes, pela sua aprovação. Declarou que depois de for ­
ma do pretende criar uma f azenda par a o PJa11o c1e Bem 
Estar, que existüá no futuro. Sabemos também que a 

innã Nilza Guima1·ães foi aprovada no vestibular para 
>t Facu lda,de de Economia, onde se especializará em Bi­
blioteconomia. Parabéns irmã : A iTmã Dinm·á Pires 
das ificou-se 110 exame vestibular da Faculdade de Di­
reito de P asso Func1o, merecendo, assim, a nossa admi­
ração. 

O Ramo de P ôrto Alegre está de parabéns pelo es­
fôrço e dedicação de seus membros. É necessário mesmo 
que os membros da Igreja de Cristo progridam e se espe­
<lializem, para que possam, em toc1os os campos L.e ativi­
dade, ser exemplos de fé. 

RAMO DE MARíLIA 

No dia 21 de ab1·il realizou-se no Ramo de Marília 
o Baile Auri-Ven1e, que esteve conconido e animado, teu. 
do se desenvolvido num ambiente de f r anca camarada­
gem. Ao lado da ornamentação, que contou com uma 
fonte montada no centro do salão, foi apr esentado um . 

númci'O c1c chá-chá-chá, sob o temn : "As três moedas na 
fonte" . Os pares dançaram in cansàvelmente dumnte 
todo decon er da festa, numa noite de diver timento sadio 
e puro, congraçando e solidificando os laços que unem 
os santos dos últimos dias. 
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RAMO DE JUNDIAí 

Na meiga cidade de Jundiaí realizou-se no dia 1 de 

maio um piquenique na Fonte Sônia, onde os 16 mem­

bJ·os e os 24 investigadores se divertiram a valer. Parti­

cipa ram do piquenique também os membros dos ramos 

de Rio Claro, Piracicaba, Santa Bárbara, Ame1·icana e 

Campinas, porém a fo tografia mostra apenas grupo do 

n..llllO. 

RAMO DE FT~OHIANóPOLIS 

O Ramo de Florianópolis orga nizou um piquenique 
110 dia 21 de abril, na p rain da A nnnçã.o. Estel' e nuito 
animado e os membros se divertiram bastante, jogando 
volei e banhando-se na praia. 

.tl malclo E. Zaia 

RA}IJO DE LONDRINA 

ApToveitando o feriado, a AMM do Ramo organizou 
um piquenicpe, ao qual estiveram presentes 150 pessoas. 
No dia 7 tôda a turma do ramo se dirigiu para o ter reno 
onde será erigida a nova capela, para iniciarem uma 
limpeza geral. O lanche delicioso esteve a cargo da So­
ciedade de Socorro. No dia 13, a capela foi pequena de­
mais para abriga r o número de pessoas que estiveram 
pTesentes na f esta de confraternização, organizada pelos 
missio11á rios do ramo. O p01' 0 da cidade está realmente 
s~ intere~sa ndo pelo Evangell10! 

HAMO DE PIRACICABA 

~ós a chanH'tl-amos irmã Casali aqui no Ramo de 
P iracicaba. Seu nome completo era Maria Magdalena 
Esmnnisto Casali e estava filiada à Igreja de Jesus Cris-

to dos Santos dos óltimos Dias, tendo sido bntizacla em 
Piracicaba, no dia 14 de abril de 1949. Memb1·o fie l, 
era sócia ela Sociedade de Socono, trabalh ando ativa­
mente, até que foi acometida po1· uma lesão cardíaca, 
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que aos poucos mirrou-lhe o organismo, levando-a à 
morte, no clia 28 de maio próximo passado. Faleceu aos 
75 anos de idade, dei-\:ando o espôso e 10 filhos vivos 
(era mãe de 13) e muitos neto~ e bisnetos. Muitas vêzes 
fomo ''ê-la em seu leito de enfemlidade e sempre nos 
recebia com um sorriso nos lábios. A última vez que 
fomos vi itá-Ja em casa de uma filha, ao 11os abraçar, 
chor ou e di se: "Êstes são os meus, o irmãos que eu 
amo!" E nós choramos também por vermo a sua ale­
gria e emoçã.o em se achnr cerrada por suas irmãs da 
Sociedade de Soco no. 

Sofre:1 mu-ito, mas soube sofrer, sempre com pa­
ciência e hu mildade. Cheias de emoção, efetuamos seu 
entêl'l'o, deixando com a família e os presentes as pala­
vras do Apóstolo Paulo, em I 'ressaloni.ssenses 4 :13-18: 
"Não nos entristecemo como os demais, po1·que se cremos 
que J esus morreu e ressuscitou, a sim também aos que 
em Jesus dormem, Deu os ton 1a1·á n trazer com Êle." 

Cantando também um hino, oramos testemu-nhando 
11ossa graticlão por aq:rela Yida, agol'a descansando na 
Casa do Pai, onde há morada para os justos e bons. 

Ltwy ele F1·eitas F e?Taz 
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Expressões Hehraica3 . . . 

( Contiuuaçã.o da página, 563) 

Outro emprêgo característico da mesma con­
junção é que se diverso· subto,tantivos são ligados 
a ela, o pronome possessivo, quand·o usado deve 
ser repetido com cada sub. tantivo.13 Tal prin­
cípio é demonstrado nas Placas Menores: 
" ... deixando s1w casa, a terra herdada, e se~t. 

ouro, e sua. prata, e nns co:sas preciosas ... "1 
i 

" ... matando . . . com nossos arcos e nossas :fle­
chas, nos os bodoque e nossas pedras. "18 

Paralelamente, nota-se que a preposição é 
repetida antes de cada palavra quando diversas 
expres õe, · se unem sob o poder da preposição. 
Citamos primeiramente alguns exemplos elo Ve­
lho Testamento : "Desposar-te-ei comigo em ju ·­
tiça, e em juízo, e em benignidade, e em miseri­
córdia." ( Oséias 2 :19.) (Ver também Gênesis 
40:2; 2 Samuel 6 :5; e Oséias 2 :17. ) As Placas 
Menores contêm diverso. exemplos desta r egra. 
em 1 Nefi 14 :1 se n"Jta: " . .. se os gentios escuta­
rem ao Cordeiro de Deu no dia em que Êle Se 
manifestar a êles por Suas palavras e também 
em poder e em verdade ... " Outro exemplo se · 
encontra em 1 Nefi 16 .23: " ... e tendo-me ar­
mad-o corn ar co e flecha, cmn funda e com pe­
dras." Em certa ocasião Nefi citou o profeta 
Zenos como dizendo que : 

"O Senhor Deus cel'Ütmente visitará a casa 
ele Israel. . . e a outros com trovões e r elâmpa­
gos de Seu poder, po·r tempestades, po1· f ogo, pm· 
fumaça, e nuvens escur a ·, e poT aberturas na 
terra, po1· desmoronamento nas montanhas. "10 

Há outra faceta de emprêgo idiomático nas 
Placas Menores que poderia passar despercebida, 
e esta é o vocabulário limitado o qual é perfei­
tamente compatível com o costume hebraico. Os 
estudio ·os do V e lho Testamento têm eonsta ta do 
que o vocabulário efetivo do me ·mo é compara­
tivamente r eduzid-o . Muitas palavras raras ocor­
rem em alguns livros tais como o livro de J ó, 
mas a média do vocabulário em prosa é escasso.20 

O Dr. Sidney B. Sperry observou que I saías 
emprega vocabulário maior do que qualquer ou­
tro profeta do Velho Testamento, e que o número 
total de expressões que usa é de 2 .186 palavras.21 

Uma contagem das expressões empregadas no 
Livro de Mórmon revela o uso de aproximada­
mente 2 . 696 palavras de origem. Por palavras 
de origem queremos dizer a paiavra básica da 
qual e originam tôdas as derivadas : os verbos, 
substantivos, adjetivos e outros. Por exemplo, 
p?·ofecia, p?·ofetizaT, pr·ofetiza.do, p?·ofeta, p?·o­
fetiza, etc., para efeito de contagem seriam con-

siderados como uma única palavra porque deri­
vam ela mesma raiz. 

Uma conseqüência do vocabulário limitado 
dos hebreus é uma notável carência ele adjetivos. 
Pode parecer ao leitor do Velho Testamento 
que existe nêle uma abundância de palavras e 
frase descritivas, mas tais ad jetivos são obtidos 
através de meios tortuosos empr egados pelos he­
breus, não sendo verdadeir os adjetivos conforme 
os compreenclem<Js. Portanto, frases adjetivas 
autênticas que apar ecem na ver ·ão portuguêsa 
nem empre con espondem a tal no original h e­
braico. 

Ê intere · ·ante notar que o emprêgo de 
adjetiv-os nas Placas Menores segue o padrão do 
Velho Testamento hebraico. Thomas BroGkbánk 
observou que existem apenas uns sessenta ou se­
tenta adjetivos di tintos, não se contando nu­
merais e demonstrativos, nos primeiros cinc-o 
capítulos que constituem cêrca de onze páginas.22 

Isto dá uma média de apenas sete adjetivos dis­
tintos por página, na parte inicial do Livro el e 
Mórmon. 

O Livro de Mórmon continua a desafiar a 
mente bem com<J os espíritos do · homens. Exis­
tem tantas facetas para seu estudo, quantas pes­
soas com pontos el e vista e interêsses diferentes. 
Êste artigo é uma tentativa de indicar o fértil 
campo de e. tudo· lingüísticos que o Livro de 
Mórmon representa. Ê óbvio que qualquer das 
características aqui apre entadas, tomadas isola­
damente, não representará muit·o, mas considera­
das em conjunto, o agregado ele evidência com­
prova que o Livro de Mórmon é o que clama ser 
- um autêntico produto do Oriente Próximo. 

1"Davidson, Sintaxe H ebraica, p.2 
1u1 I e. 1 :19. 

líibid., 2:4. 
18Ibid., 16 :15. 
19Ibid., 19 :11. Ver também Ibid., 1:16; 18:25; 

1 Ne. 1:18, 5:15, 6 :15, 31:21; Jar. 1:8. 
20Davidson, Gramática Hebraica, p. 2. 
21Sidney B. Sperry, A voz elos profetas de Israel, 

p. 15, citando G. L. Robinson, O Livro de 
Isaías, p. 23. (em inglês) 

22Th<Jmas W. Brookbank, "Expressões idiomáti­
cas e Analogias no Livro de JVIórmon, " do 
Improvement Era, XVII, p. 975. (em 
inglês.) 
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A queda do hom~m 

(Co;1tinuação ela p>ígina, 561) 

Martelo 

Martelos ruidosos ouvi certa vez, 
Martelos diversos, batendo, batendo. 
Martelos malhando de noite e ele dia, 
De barro e ele pó um palácio erguendo, 
Com afã até ver seus umbrai construídos 
E foram os martelos então esquecidos. 

Depois atentado ouvi cheio de dó, 
Naquele palácio recém-construído. 
Martelos malhando de noite e de dia, 
De nôvo o tornando em barro e pó. 
Martelos diverso ouvi com atenção, 
Martelos silentes de destruição. 

A casa que não e tiver . endo constantemen­
te construída inicia um processo de desinte­
gração. De forma similar, uma viela que não 
P.steja constantemente sendo aprimorada, decom­
põe-se em suas partes. RequE'r-se constante para 
manter na estrada o carro ela viela. Não se pode 
esterçar com rapidez o volante e evitar o choque. 
O cristianismo n&o se resume num conjunto de 

ProntQ para colher 

(Continuação da P'ígina, 558) 

E eu, irmão·, relato-lhes essas expen encais, 
como testemunho de haver conhecido um pouqui­
nho ela alegria ele que falou o Senhor, e concer­
nente à qual Êle nos deu Sua promessa. 

Você não pode saber o quanto con eguirá, 
a menos que o tente. E nunca imaginará o.· fru­
tos que daí provirão. Eu estive na Coréia, na­
quela r egião empobr ecida, tri te e árdua que já 
viu tanta amargura. 'remos hoje aproximada­
mente mil membr·os lcí. São pessoas maravilho­
sas. No último ano, os missionários da r egião 
alcançaram uma média de quatorze conversos 
por missionário, oitenta porcento dêles ·endo es­
tudantes universitários •ou pessoas já formadas . 

Aquela obra maravilhosa na Coréia é em 
grande parte r esultado da obra de um só homem, 
o Dr. Ho Jik Kim, que estudou na universidade 
de Cornell quinze anos atrás. Um seu colega, 
rapaz de nome Oliver -wayman, mórmon, prin­
cipiou a ensinar-lhe o mormonismo. Quando o 
Élder Wayman terminou o curso, outro rapaz 
mórmon chamado Don IN ood, que estudava bio­
química, afeiçoou-se a êsse estudante coreano. 
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idéia ; êle é também um conjunto de atividades. 
Se nos apegarmos firmemente a tais idéias e ati­
v: dades, êlas evitarão nossa queda e morte e·­
piritual. 

Um menino caiu cer ta vez da cama, e quan­
do alguém lhe perguntou como se dera aquilo, 
êle respondeu : "Acho que adormeci muito 
perto do lugar de onde caí." Em no&Sas vidas 
religiosas, ad·ormecemo · às vêzes muit o perto da 
borda. Devemos nos ad:an 'ar na religião, e ele­
vemos fazer adiantar em nós a religião. Então 
estaremos preparados para caminhar com um 
pouco mai de segurança por entre as tentações 
ela vida, sem provocar êsse trágico dum, dum, 
dum causado p.ar no~;:sa própria queda. Assim 
como aquêle menino, muitas vêzes nós caímos en­
quanto "adormecidos" e apenas a eterna vigilân­
cia garante segurança. 

D~se Jesus : "Sobe mais para cima." Nossa 
maior necessidade é elevar os padrões de nos­
:;;o pensamento bem como ele nosso viver. De­
vemos fazer transbordar de r etidão no sos cora­
ções e p·r aticar os princípios de bondade, hones­
tidade e dedicação do evangelho. Que logremos 
deter essa destrutiva tendência de queda eru 
nossas próprias vidas é minha oração, em nome 
üe J e us Cristo. Amém. 

O Dr. K im afiliou-se à Igreja e regressou à 
Coréia. Resolveu traduzir o Livro ele Mórmon. 
Tornou- e uma extraordinária fôrça para a obra 
lá. Êle galgou elevadas po ições na liderança 
e govêrno, e a tremenda obra da Igreja agora, 
lá, é em grande parte resultado de seu esfôr ço. 
Don vVood é hoje pre ·i dente de uma missão nos 
Estados Unidos. Com tudo o que fará como pre­
sidente daquela missão, dirigindo a obra ele 150 
missionários, não sei se chegará a fazer algo ele 
mais significativo do que o que fêz quando estu­
dante em Cornell, caminhando lado a lado com 
um colega coreano para nossas reuniões, e depo:s 
explicando-lhe ·O evangelho e encorajando-o a ler 
o I1ivro de Mórmon. 

Irmão ·, o poder de difundir a obra do Se­
nhor jaz em nosso interior. " ... não me enver­
gonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de 
Deus para a salvação ele todo aquêle que crê . . . " 
( l~omanos 1 :16.) Dou-lhes meu testemunho de 
sua divindade e ela responsabilidade que r epousa 
sôbre nós ele difunclí-lo pela terra, para que 
cumpra sua divina missão, e admoesto-os, irmfuos 
meus, todos vocês, jovens ou velhos, ricos ou po­
bres, profissionais, auxiliares ou trabalhadores a 
promover a obra do reino, o que faço em nome 
do Senhor J esus Cristo. Amém. 
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Eu Gostaria de Saber 
(Continuação da l)ágina, 565) 

tarei onde bem entender; e não importa o que 
pareça a raiz desta árvore, contanto que possa 
conservar o seu fruto para mim; portanto, to­
marei êstes ramos fresco e novo e os enxertar ei 
<Jnde bem entender. 

" Toma o · ramos da oliveira brava e enxer­
ta-os no lugar dos ramos que tirei, e êstes . ecos 
que eu tirei, jogá-lo -ei no fogo, para que se quei­
mem e para que não atravanquem o terreno do 
meu jardim." (Jacó 5 :7-9.) 

"E aconteceu que o senhor do jardins es­
condeu os ramos naturais da boa oliveira na 

Sacerdócio nas missões 
(Continul.lção da página, 567) 

(8 ) OS SANTOS DA IGREJA GOZARAM 
DO SACERDóCIO ? 

Certamente. No Novo Testamento inteiro 
lemo ele apó tolos, setenta ·, élcleres, sacerdotes, 
diáconos, etc. O livro de II Coríntias diz que a 
Igreja não pode existir ·em êstes ofícios tão vi­
tal . Capítulos inteiro do livro de Hebreus ele­
clicam-se ao sacerdócio falando exclusivamente 
ela relação entre as ordens ele Melquizedeque e 
Aarão. 

(9 ) QUE ACONTECEU COM O SACER­
DóCIO DURANTE A LONGA NOI'fE DE 
TREVAS EM QUE O EVANGEIJHO NÃO 
ESTAVA r A TERRA ? 

Não houve sacerdócio entre os homens mor­
tai durante aquêle período. A au ência elo sa-

parte mai · baixa de seu jardim, alguns num 
lugar e alguns em outro, de acôTdo com o seu 
prazer e vontade. 

" E o senhor do j ardim olhou e viu a árvore 
na qual haviam enxertacl<J o ramo da oliveira 
brava; e tinha brotado e começava a dar fi.utos. 
E êle viu que estava bem e o fruto também era 
como o da oliveira boa." (Jacó 5: 7-9, 14, 17.) 

Essa parábola é muito interessante e auto 
explanatória. Revela o fato ele que o Senhm ao 
clisper ·ar I rael por tôclas as partes do mundo 
fêz com que os ramos da boa oliveira e da oli­
veira brava dessem fruto·, enquanto o ramos 
or1gmai foram exterminados. 

cerdócio completou a condição de apo tasia que 
reinou por tantos anos. Sem autoridade os fei­
tos ela I gr eja e do reino não podiam ser r egula­
elos de acôrclo com a vontade divina ele Deus. 

Quando o último elo homens, po suidor da 
chaves elo sacer cló.!;io cessou de ministrar entre 
o homen mortais, não houve ninguém que pu­
desse autorizar a transm: ·são do ·acerclócio ele 
um para outro. Assim quando a geração de pos­
suidores elo sacerdócio ·e pa <J u, não houve nin­
guém com quem r epousasse o poder divino. O 
sacerdócio, ele acôrdo com a promessa, tinha sido 
levado para D eus. 

Sendo que o sacerdócio tinha sido levado 
mais uma vez aos homens, foi preciso que hou­
ve se uma restauração. 

No próximo mês continuaremos êste estudo, 
con iclerando particularmente a re tam·ação elo 
sacerdócio nestes dias junto com seus dons e di­
versos cargos. 

MENSAGEM DE INSPIRAÇÃO 

Presidente Hugh B. Brown 

" O viver rico e radiante é gerado na hora 

de meditação ·ilenciosa, ele auto-exame, ele con­

fi~são, de fraqueza e oração para o perdão. 

Êste estado ele no~sas almas e admis. ão daquilo 

que vemos é, às vêzes, penoso, mas seu efeito é 

curador e saudável. A limpeza de uma f erida é, 

muitas vêzes, mais benéfica do que a aplicação 

de uma pomada." 
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o Caminho da Perfeição 
J oseph Fielding Smith 

(Continuação do mês anterior) 

CAPíTULO 26 

CHAVES DO SACERDóCIO 

Há diferença entre receber um cargo no Sa­
cerdócio e receber as chaves do Sacerdócio . É 
necessário que en~enclamos isto. Pedro Tiago e 
João conferiram a Oliver Cowdery e Joseph Smi th 
o Sacerdócio de Melquizedeque. Antes daquela 
época, João, o Batista veio e conferiu-lhes o Sacer­
dócio Aarônico. Mas, era necessário que Elias, o 
qual viveu nos dias de Abraão, viesse e restaurasse 
as chaves de sua dispensação; pois Moisés veio e 
restaurou as chaves da reunião de Israel; e que 
Elias viesse e restaurasse a3 chaves do poder do 
selamento, pelas quais os corações dos filhos e do3 
pais se voltariam um ao outro. De fa to-, foi nec~s­
sário que as chaves de tôdas as di;:pensações fôs­
sem restauradas nesta Dispensação da Plenitude 
dos Tempos, e as~im reg.istrou o Profeta J oseph 
Smith: 

" E novamen te, o que ouvimos? Iovas ate-
gres de Cumorah! Moroni , um anjo dos céus, 
anunciando o cumprimento das palavras dos pro­
fetas - o livro que eria revelado. A voz do Se­
nhor nos êrmos de Fayette, comarca de Seneca, 
anunciando as três testemunhas que testificariam 
quanto ao livro! A voz de Miguel às margens do 
rio Susquehanna, cliscernindo o diabo que apare­
cera como um ani o de luz! A voz de Pedro, Tiago 
e João no êrmo .entre Harmony, Comarca de Sus­
quehanna, e Colesville, Comarca de Broome, no rio 
Susquehanna, declarando-se possuidores ·das chaves 
do reino, e da dispensação da plenitude dos tempos! 

"E novamente, a voz ele Deus no ·quarto do 
velho Pai Whitmer, em Faye~te, comarca de Seneca, 
e em vári as ocasiões, e em lugares diverw s em 
t:ôdas as viagens e tripulações de~ta Igreja de Je­
sus Cristo elo:; San tos dos ú ltimos Dias ! E a voz 
de Miguel, o arcanj o; a voz de Gabriel e de Ra­
fael. e de diverscs anjos, de Miguel ou Adão , até o 
tempo atual, todo:; anunciando as dispensações, 
suas honras, sua maje~tade e glória, e o poder de 
seus sacerdócio ; dando linha sôbre linha ; preceito 
sôbre preceito ; aqui um pouco, ali um pouco; dan­
do-nos ccnsolação pela prcdamação do que está por 
vir, confirmando a nossa esper ança. " (D&C 128 : 
20-21.) 
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Desta descrição concluímos que todos os que 
possuíam chaves de autoridade desde os dias de 
Adão, vieram nesta dispensação e transmitiram 
suas chaves, suas honras e sacerdócio. Tudo isto 
deveria ser feito, p ois esta é a dispensação da res­
tauração. 

O Presidente Joseph F. Smith deu-nos uma 
explicação clara do que sig,nifica chaves do Sacer­

.dócio: 

"O Sacerdócio é, em geral, a auto-ridade dada 
ao homem para agir em nome de Deus. Todo ho­
mem ordenado a qualquer grau do Sacerdócio tem 
autoridade delegada. 

"Mas é necessário que todo o ato realizado sob 
essa autoridade seja feito no tempo e lugar apro­
priado, ele forma correta, e segundo a devida or­
dem. O p oder de dirigir êsses trabalhos constitui 
as chaves elo Sacerdócio. Essas ch aves de pleni­
tude são guardadas p or apenas uma pessoa ele cada 
vez, isto é, o profeta e presiden te da Igreja. Êle 
pode delegar qualquer parte de seu poder a um 
outro, e essa pessoa passa a co-nservar as chaves 
daquele trabalho particular. Portanto, o presidente 
de um templo, o presidente de uma missão, o presi­
de uma ala, o presidente de uma missão, o presi­
dente àe um quórum, cada um conserva as chaves 
que concernem seus trabalhos. Seu Sacerdócio não 
é aumentado por designação especial, pois um se­
tenta que preside uma missão, não tem mais auto ­
ridade que um setenta que trabalha sob sua juris­
dição, e o presidente do quórum de élderes, por 
exemplo, não tem mais sacerdócio que qualquer 
membro. daquele quórurn. Mas, tem poder para di­
rig,ir os trabalhos oficiais realizados na missão ou 
no quórum, ou em outras palavras, as chaves da­
quela divisão do trabalho. Assim ocorre em tôdas 
as ramificações elo Sacerdócio - deve haver uma 
distinção cuidadosa, entre autoridade geral e a di­
reção do trabalho realizado por aquela autoridade 

( Gospel Doctrine p. 168.) 

CHAVES DA PRESIDÊNCIA 

Assim, aprendemos que, embora todos os ho­
mens que são ordenados a qualquer cargo possuam 
o Sacerdócio, existem autoridades dirigentes, con-
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cedidas aos que foram chamados para presidir. 
Essas autoridades são chamadas chaves. O bispo 
de uma ala tem poder para dirigir os membros de 
sua ala, pois tem as chaves da presidência, e age 
tanto como bispo, quanto como· presidente da ala, 
pela virtude do Sumo Sacerdócio. Agora, em sua 
ala p ede morar um apóstolo, mas como membro 
da ala, o apóstolo está sob a jurisdição de seu 
bispo. Por exemplo, se desejar batizar um de seus 
filhos, tem como dever p edir permissão de seu bis­
po, po:s tal é a ordem da Igreja. O bispo tem a 
chave a realização de tôdas as ordenanças em sua 
ala, mas pode delegar a utoridacle para administra­
ção delas a outros. 

CHAVES DO SOCERDóCIO PARA 
TôDA A IGREJA 

O Presidente da lgrej a, como Presidente Smith 
afirmou, tem as chaves de tôda a Igreja. Há ape­
nas um h omem na terra, num mesmo tempo, que 
tem êõ.te poder. (D&C 132 :7. ) Nenhum homem 
pode oficiar ou conferir as bênçãos do templo sem 
ter e~sa autoridade delegada pelo Presidente da 
Igreja. enhum homem pode oficiar em qualquer 
capacidade ne~ta Igreja, sem que a virtude o acom­
panh~ em tal ato, isto é, sem obter o poder e as 
chaves elo Presidente da lgrej a. O Presidente tem 
poder se o Senhor lhe conferir, para chamar todos 
os missionários do mundo. Pode dizer que não 
haverá mais pregação do Evangelho nas nações. 
Pode proibir o ato oficial do batismo ou a orde­
nação ao Sacerdócio, em qualquer lugar do mundo, 
se o Senhor assim o dirigir. Tem tal autoridade, 
p ois po:.sui as chaves do Sacerdócio. Se em virtude 
de suas ch aves dissesse que deveriam ser retiradcs 
certos privilégios do povo, então nenhum h omem 

teria au toridade para oficiar na delegação de tais 
privilégios. Se alguém tentasse fazer o contrário, 
seu . ato seria rebelde con tra a autoridade e não 
teria valor, e não teria resposta de Deus, se não 
diante da Igreja, e estaria em transg,ressão. 

V ÃLIDOS APENAS OS ATOS 
COMISSIONADOS 

Deve ser entendido que nenhum homem tem 
poder para realizar os selamentos das espôsas a 
seus maódos, para o tempo e eternidade, fora elo 
templo, p orque essas ordenanças pertencem à casa 
do Senhor, e o privilégio de realizar essas orde­
nanças é daqueles que têm tais chaves. em p ode 
um homem oficiar nesses selamentos, ou quaisquer 
outros, a menos que tenha sido chamado e recebido 
es~a autoridade do Presidente da Igreja em quem 
estão investidas essas chaves. (D& C 132:7. ) 

Quando os homens são comissionados por 
quem possui essas chaves, então seus atos são vá­
lides. O que fazem é selado e r atificado na Igreja, 
tanto na terra como n os céus. Quando os apóstolos 
ou outros irmãos visitam as estacas de Sião e são 
apontados para colocar em ordem qualquer coisa 
que requeira sua atenção, fazem-no por terem sido 
comissionados, em virtude da autoridade a êles de­
legada pelo Presidente da Igreja. Êste mesmo prin­
cípio se aplica m menor grau n as estacas e alas. 
O Presidente da estaca pode delegar au toridade a 
um sumo sacerdote, ou um sumo conselheiro, para 
agir naquela estaca. O bispo ele uma ala pode 
delegar autoridade para um élder ou sacerdote de 
sua ala, mas sem a sansão do oficial em pre idên­
cia, o trabalho não teria valor. 

CAPíTULO 27 

PREPARAÇÃO PARA A VIDA ETERNA 

"Aquêle que cedo Me buscar achar-Me-á e 
nao será abandonado. " (D&C 88 :83.) 

A procrastinação, aplicada aos princípios do 
Evangelho, é um ladrão da vida eterna - que é a 
vida na presença do Pai e do Filho. Há muitos 
entre nós, mesmo membros da Igreja, que sentem 
não haver pressa na observância dos princípios e 
na con servação dos mandamentos. 

AiLUSÃO DE QUE "TUDO 
ESTÁ BEM" EM SIÃO 

Nefi escreveu ao povo nos últimos dias : "E 
muitos dirão: Comei, bebei, diverti-vos, porque 
amanhã morreremos; e tudo nos irá bem. E mui­
tos também dirão: Comei, bebei e diverti-vos; não 
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obstante, temei a Deus; pois que Êle relevará co­
meter pequenos pecados; sim menti um pouco, 
aproveitai-vos das palavras de alg,uns, abri um bu­
r aco ao vosso vizinho; não haverá mal ni sso, e 
fazei tôdas as coisas, porque amanhã morreremos; 
e se acontecer estarmos culpados, Deus nos dará 
algumas chibatadas, e, no fim, nós nos veremos 
salvos no reino de Deus." (2Nefi 28:7-8.) 

ão pense que isto foi dito do mundo ou mes­
mo do "estranho dentro de nossos p ortões". É 
dito de membros da lgrej a. Entretanto, Nefi nos 
diz que nos últimos dias haverá muitos que segui­
rão Satanás : 

" Pois que, nesse dia, êle assolará os corações 
dos fi lhos dos homens e os excitará a se encoleri­
zarem contra o que é bom. 

"E a outros êle pacificará e os adormecerá em 
segurança carnal de m odo que dirão: Tudo vai bem 
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em Sião; sim, Sião prospera, tudo vai bem, e assim 
o diabo engana seus corações e os conduz astuta­
mente ao inferno. 

"E a outros êle lisonjeia ,dizendo-lhes que não 
há inferno; e lhes diz: Eu não sou o diabo, êle 
não existe; e isso êle lhes sussurra ao ouvido, até 
os agarrar com suas terríveis correntes, das quais 
ninguém se liberta." 

"E, portanto, ai do que está descuidado em 
Sião ! 

"Ai do que alardeia : Tudo vai bem! 

"Sim, ai do que escuta os preceitos elos ho­
mens e nega o p oder ele Deus e o dom elo Espírito 
Santo. 

"Sim, ao do que diz: Recebemos e não neces­
sitamos mais ! 

"E, por fim, ai de todos os que tremem e 
estão zangados por causa da verdade de Deus ! 
Pois que aquêle que se estabeleceu sôbre a rocha 
a recebe com júbilo ; e o que se estabeleceu n a 
areia, treme de mêdo de cair. 

"Ai do que diz: Recebemos a palavra ele Deus 
e não necessi tamos mais da palavra de Deus, por­
que já a conhecemos bastan te!" (2 efi 28:20-22, 
24-29.) 

TRANQüiLOS NA SEGURANÇA CARNAL 

Estamos vivendo nos últimos dias. Já não 
ouvimos indivíduos dizerem o que Nefi previu ? 
Não h á muitos que se escm:am e põem-se a dor­
mir na "segurança carnal ", pensando que o Se­
nhor relevará seus p equenos pecados? Não há 
muitos entre nós que negamos o poder do demô­
nio e mesmo sua própria existência? ão há os 
que "espiritualizam" os tormentos elo inferno e 
dizem que êle não existe? Vocês j á não ouviram 
essas coisas serem ensinadas? Desta maneira Sa­
tanás se prende aos corações das p ssoas e mem­
bros da Ig,reja não os deixand o escapar de sua 
sofística ! 

Os máus hábitos se adquirem fàcilmente, po­
rém são difíceis ele serem eliminados. 

UNIDADE DE MEDIDA 

Alma ensinou ·uma doutrina muito diferente. 
Disse a Corian ton : "Não p enses que ser ás restau­
rado -do pecado para a felicid ade, em vista do que 
foi explicado acêrca ela restauração. E digo-te 
mais : - iniquidade nunca foi fel icidade. Pois 
tudo quanto fizeres de bem ou de mal te ser á dado 
novamente. Por conseguinte, a palavra restaura­
ção mais plenamente condena o pecador e absolu­
tamente n ão o jm. tif ica." (Alma 41: lO, 15.) 

O Salvador também disse : "Com a medida 
com que medires vos hão de medir a vós." AI-
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guns pensam que uma pequena pumçao não será 
tão mal, preferem aproveitar a portunidade e so­
frer por suas ofensas em vez de guardar os manda­
mentos do Senhor, como são instruidos. Se são 
capazes de escapar com "alguns trapos" podem se 
considerar afortunados. Mas lembremos que o pe­
cado deve ser expiado. Deve haver restituição; 
Teremos que pagar o preço se recusarmos n os arre­
pender e receber as bênçãos do Evangelho. J ohn 
Heywood, em seus provérbios, disse : " inguém 
ama seus obstáculos, ainda que sejam feitos de 
ouro." ão pense que seus obstáculos serão fei­
tos de ouro. A punição não é fáci l ele ser aguen­
tada, especialmente quando a consciência está per­
turbada. Há quem possa ser feliz em sofrimento, 
pensando que seu sofrimento é con.seqüência de um 
desejo cumprido ou de persistência na quebra dos 
mandamentos de Deus, quando tinha conhecimento 
do caminho ela retidão? O que pensará o pecador 
no dia em que compreender o arrependimento e 
entender que teria sido dispensável que o Senhor 

·sofresse se ti vesse aceitado Cristo e Seu trabalho? 

RECOMPENSA DE ACôRDO 
COM O MERECIMENTO 

Nosso Pai Celestial preparou três g,randes rei­
nos, para onde irão as almas dos homens. Não é 
nosso propósito agora discutir sôbre êles. Entre­
tanto, de passagem, é necessário dizer que par a o 
celestiaJl irão todos os que não foram fiéis; os que 
n ão foram fiéis; os que professaram, mas n ão rea­
l izaram (D & C 41 : l ) , os mentirosos, perseguido­
res, adúlteros e todos os que recusaram a andar 
n os caminhos da verdade. Para o terrestrial irão os 
que não são honráveis, que têm sido moralmente 
limpos, mas que não receberam o Evangelho ; in­
clusive os que morreram sem receber a lei. 

GLóRIA CELESTIAL PARA OS QUE 
GUADARAM TôDA A LEI 

Para entrar na celestial e obter exaltação é 
necessário que tôda a lei seja cumprida. Diz o 
Senhor que os el o mundo celestial serão santifica­
dos. ( D & C 88 :21 ) Para sermos santificados há 
certos convênios que devemos conservar imacula­
dos, vivendo de " tôda a palavra que sai ela bô-ca 
de Deus." Êsses são os que receberam o testemu­
nho de Jesus, e creram e~ Seu nome e foram b ati­
zados segundo o modo ele Seu sepultamento, sendo 
sepultados na águ a em Seu nome, e isto de acôrclo 
com o mandamen to que Êle deu. Para que, guar­
dando os mandamentos, pudessem ser lavados e 
purificados ele todos os seus pecados, recebessem 
o Santo Espírito pela imposição das mãos daquele 
que foi ordenado e selado para êsse poder ; e os que 
vencem pela fé e são selados pelo Santo Espírito 
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da promessa, o qual o Pai derrama sôbre todos 
os justos e verdadeiros. " (D&C 76:51-53.) (Ve­
ja também os versos 54-60.) E os que não forem 
selados pelo Santo Espírito ela promessa e que não 
sã-o justos e verdadeiros não precisam esperar estas 
grandes bênçãos. 

COMECE CÊDO A SERVIR O SENHOR . 

unca é cêdo para começar a servir o Senhor. 
Os pais são admoestados a ensinar seus filhos 
desde à infância, com a promessa de que serão 
responsáveis se falharem. Se fôr ensinada retidão 
a uma criança desde o nascimento, ela conservará 
sempre tal ensinamento. Os bons hábitos são se­
guidos com a mesma facilidade que se formam. 
Aquêles que, desde cêdo, se r ecusam a servir o 
Senhor são desamparados em hora de dificuldades. 
Leia a história de Israel e dos nefitas. Quantas 
vêzes foram punidos quando se rebelaram ? Quan­
to demorou o Senhor para ouvir suas lamúrias, 
quando em dificuldade em virtude de seus peca­
elos ? "Foram lerdos em dar ouvidos à voz elo 
Senhor seu Deus; portanto o Senhor seu Deus de-

mora pata ouvir suas orações e respondê-las em 
seus dias .de tribulação." Assim falou o Senhor 
à moderna Israel. 

O CAMINHO PARA A VIDA ETERNA 

Você deseja entrar no reino celestial e rece­
ber vida eterna? Então se esforce para guardar 
os mandamentos que o Senhor lhe der. O batismo 
e a confirmação são as ordenanças pelas quais po­
demos entrar no reino de Deus. Mas estas orde­
nanças em si mesmas não nos darão acesso à exal­
tação. O homem que é batizado e confirmado, que 
paga seu dízimo, que g,uarcla a Palavra de Sabe­
doria e cumpre os deveres requeridos dos membros 
ela Igreja, tem direito a entrar naquele reino. Ain­
da que seja apenas um servo. Se isso fôr o .máxi­
mo que quizer conseguir, não poderá ser ex'~ltaclo. 
Não será herdeiro e não receberá a plenitude do 
reino. Ser-lhe-ão exigidas outras ordenanÇ-as e 
obrigações, caso obtenha exaltação e se torne, em 
todo o sentido, herdeiro, possuindo " tudo o que o 
Pai possui." 

(Continua n o p r óximo núme ro ) 
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MOROJVI ESCO~TVDE AS PLACAS NO 

MONTE CUMORAH 

"Eú q1~e en son MMonij so~~ o mesmo q1~e esconde~~ as placas do S enho1·>· 

e qu.e -t?-cwei à luz, pam c~qtt êle qt~e o Senho1· abençoa?·." 

" Ei.s que eu, Moroni, termino o r elatório de meu pai, Mórmon . Eis que 

pouco me resta a escrever, e o que escr evo é por ordem de meu pai. 

"Portanto, escr everei e ocultarei os r egistr os na terra; e não importa o 

que me possa suceder depois. 

" E is que meu pai fêz êste registro e escr eveu o que nêle se contém. E eis 

L[Ue eu também o es"reveria se nas placas houvesse lugar; mas, não há; nem 

tampouco possuo metal, porque me acho sozinho. Meu pai foi morto em com­

bate, bem c-orno todos os meus parentes, achando-me eu sem amigos e sem saber 

para onde ir; e até quando o Senhor permitirá que eu viva, eu não o sei. 

"E àqueles que r ecebam êstes anais, e não o condenem por cau a das 

imp erfeições que contém, a êsse lhes será dado conhecer grandes coisas, rnaiore:; 

do que estas. Eis que eu sou Moroni ; e , ·e p ossível, dar-vos-ia a conhecer 

tôdas as coisas. 

" E sou eu mesmo quem esconde êstes anais para o Senhor; as placas não 

têm valor algum, em virtude do mandamento do Senhor. P ois, em verdade, 

Êle disse que ninguém as obteria para usufruir lucros; mas os anais são de 

grande valor ; e aquêle que os trouxer à luz, será abençoado pelo Senhor. 

"Porque ninguém terá poder para os trazer à luz, salvo se fôr tal poder 

dado por Deus; porque Deu quer que isso seja feito em proveito de Sua 

glória, ou para o bem estar clêsse povo el a aliança elo Senhor, tão antigo e tão 

longamente dispersado. 

"E bem-aventurado será aquêle que trouxer estas coisas à luz; p-orque elas 

serão tiradas ela obscuridade para a luz, segundo a palavra ele Deus; sim, serão 

tiradas da terra e brilharão fora ela ob curiclacle, chegando ao conhecimento do 

pov-o; e isso será feito pelo poder de Deus." (Mórmon 8 :1, 4, 5, 12, 14-16. ) 



A PARÁBOLA DO ,JOIO E DO 'l'RIGO 

''Propôs-lhes outra parábola, dizeudo: O reino dos cPus é ~;cmelhante ao 
homem que semeia boa semente no seu campo; 

"Mas, dormindo os homens, veio o seu inimigo e semeou joio no meio do 
trigo, e retirou-se. 

"E, quando a erYa cresceu e frutificou, apareceu também o joio. 
''E os servos do pai de família, indo ter com êle, disseram-lhe: Senhor. 

não semeaste tu no teu campa boa semente·? Por que tem então joio~ 
"E êle lhes disse: Um inimigo P f!U('IU fêz isso. E os servos lhe disseram: 

Queres pois que vamos arrancá-lo! 
"Porém êle lhes disse: "~ão. para que ao colher o joio não arranqueis 

também o trigo com êle. 
''Deixai crescer ambos juntos até a ceifa; e, por ocasião da ceifa, direi aos 

ceifeiros: Colhei primeiro o joio e atai-o em molhos para o queimar; mas o 
trigo ajuntai-o no meio do celeiro." (J\Ilat. 13 :24-30.) 

"Então, tendo despedido a multidão, foi Jesus para casa. E chegaram ao 
pé clêle os seus discípulos, dizendo: Explica-nos a parábola elo joio elo campo. 

"E êle, respondendo, disse-lhes: o que semeia a boa semente é o filho do 
homem; 

"O campo é o mundo e a boa semente sã.o os filhos do reino; e o joio são 
os filhos elo maligno; 

"O inimigo, que o semeou. é o diabo; e a ceifa é o fim do mundo; e os 
ceifeiros são os anjos. 

"Assim como o joio é comido e queimado no fogo. assim será na consuma­
ção clêste mundo. 

"Mandará o filho elo homem os seus anjos, e êles colherão elo seu reino tudo 
o que causa escândalo, e os que cometem iniqüidade. 

"E lançá-los-ão na fornalha de fogo; ali haverá pranto e ranger ele dentes. 
'·Então os justos resplandecerão como o sol, no reino ele seu Pai. Quem 

tem 0uYiclos para ouYir, onça." (Mat. 13 :36-43.) 
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